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Museu  do  Trem 

reabre  apesar  do  mau 

estado  de  conservação  pác.o4 

PEC  das  domésticas 

Direitos  começam  a  valer 

nesta  semana  pâcos  


Reformado  por  R$  10  mi, 
Julio  Delamare  é  fechado 

Legado?  Parque  Aquático,  do  Complexo  Esportivo  do  Maracanã,  reformado  para  o  Pan  de  2007,  é  desocupado  para  as  obras  da  Copa  no  entorno  do 
estádio.  Cinco  mil  alunos  de  projetos  sociais  e  150  atletas  são  desalojados.  CBDA  reclama  que  deixou  R$  100  mil  em  equipamentos  no  local  pácos 
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Internação  pode 
elevar  em  82%  gasto 
com  plano  de  saúde 

É  preciso  atenção  na  hora  de  fechar 
uma  proposta  de  coparticipação,  que 
cobra  extra  por  procedimentos  pág.os 


„  'AH,  LELEK.  LEK.  LEK'  i 

|l  Bolt  não  bate  recorde,  mas  dança  f unk  e  festeja  com 
i  ^cde^^^^^o  I^io^a^^^^^^ra 


Fia  cai  em  Moça  Bonita  1  rudytrindade/frame/folhapress 


Fia  perde  e  vaga 
na  semi  vira  missão 
quase  impossível 

Rubro-negro  é  derrotado  peio  Audax 
por  2  a  1.  Jorginho  diz  já  pensar  na 
Copa  do  Brasil  e  no  Brasiieirão  pág.  is 
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Presa  dupla 
acusada  de 
atacar  turista 

Crime.  Estrangeira  foi  violentada  durante  assalto  a  uma  van  em 
Copacabana.  Suspeitos  detidos  foram  reconhecidos  por  outro  estupro 


Dois  homens  acusados  de  es- 
tuprar e  assaltar  uma  turista 
estrangeira,  e  espancar  o  na- 
morado da  vítima,  também 
estrangeiro,  durante  assalto 
a  luna  van  em  Copacabana, 
foram  presos  na  noite  de  sá- 
bado por  agentes  da  Delega- 
cia Especial  de  Atendimento 
ao  Turista  (Deat).  Um  tercei- 
ro suspeito  está  foragido.  Já  a 
dupla,  identificada  como  Jo- 
natan  Foudakis  de  Souza,  20 
anos,  e  Wallace  Aparecido 
Souza  Silva,  22,  foi  reconheci- 
da por  outra  vítima  de  abuso 
sexual.  Segundo  a  Polícia  Ci- 
vil, é  uma  brasileira  e  o  crime 
ocorreu  no  dia  23. 

O  casal  de  turistas  embar- 
cou na  van  de  transporte  al- 
ternativo na  avenida  Nossa 
Senhora  de  Copacabana,  em 
direção  à  Lapa,  na  noite  de  sá- 


bado. No  veículo  estavam  Jo- 
natan,  que  seria  o  motorista, 
e  um  menor,  que  seria  o  troca- 
dor e  desceu  durante  o  traje- 
to.  Wallace  embarcou  na  rua 
Duvivier,  também  em  Copa- 
cabana. Durante  o  percurso, 
outros  passageiros  entraram 


na  van,  mas  foram  obrigados 
a  saltar  em  Botafogo. 

De  acordo  com  a  polícia, 
os  bandidos  seguiram  com  o 
casal  de  turistas  até  São  Gon- 
çalo. O  namorado  da  vítima 
foi  então  algemado,  enquan- 
to ela  foi  estuprada.  A  dupla 
usou  os  cartões  de  débito  dos 
estrangeiros  para  fazer  sa- 
ques e  comprar  bebidas  em 
postos  de  combustíveis  de  Ni- 
terói e  de  São  Gonçalo. 

O  terceiro  suspeito  do  cri- 
me, que  também  estuprou 
a  turista,  embarcou  na  van 
em  São  Gonçalo.  Segundo  a 
polícia,  os  bandidos  são  mo- 
radores de  lá  e  não  tinham 
antecedentes  criminais.  Já  o 
veículo  usado  no  crime  era 
legalizado,  mas  não  tinha  au- 
torização para  transportar 
passageiros.  ®  metro  rio 


Missa  para  celebrar  a  Páscoa 

Seguindo  a  tradição  católica,  o  arcebispo  do  Rio,  Dom  Orani 
Tempesta,  celebrou  a  Páscoa  com  missa  solene,  que  reuniu  ontem 
dezenas  de  fiéis,  na  Catedral  Metropolitana.  Após  a  cerimonia,  foi 
realizada  a  feijoada  para  a  população  de  rua  i  ale  silva/futura  press 


Identidade.  Detran 
cria  9  mil  vagas  extras 


o  Detran-RJ  aumentou  o  nú- 
mero de  vagas  extras  para  o 
agendamento  de  quem  quer 
tirar  a  carteira  de  identida- 
de: passou  de  22  mil  para  33 
mil.  O  objetivo  é  aumentar 


a  velocidade  do  atendimen- 
to. Mais  8  pontos  de  aten- 
dimentos foram  criados.  A 
previsão  é  que  a  aceleração 
já  seja  percebida  nesta  se- 
mana. ®  METRO  RIO 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJ/a  METROJORNAL.COM.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  ll  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  'Onde 
Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


ENGENHÃO:OVENTO 
QUASE  LEVOU 


Com  o  Engenhão  interditado  pela  primeira  vez,  o  Campeo- 
nato Estadual  será  decidido  num  estádio  fora  do  Rio.  De 
um  modo  geral,  são  clubes  da  capital  que  disputam  a  de- 
cisão, o  que  significa  um  esforço  a  mais  para  suas  tor- 
cidas que,  possivelmente,  terão  de  viajar  para  Volta  Re- 
donda. A  decisão  do  prefeito  Eduardo  Paes  foi  acertada  e 
corajosa,  considerando  as  repercussões  negativas,  às  vés- 
peras da  Copa  das  Confederações  e,  certamente,  nas  aná- 
lises sobre  a  Olimpíada. 

Tanto  o  estádio  de  futebol  como  um  conjunto  de  casas 
populares,  como  os  que  foram  construídas  para  os  desabri- 
gados do  Morro  do  Bumba,  precisam  de  bons  materiais  e  se- 
gurança. Um  dos  projetistas  do  Engenhão  chegou  a  defender 
sua  obra,  dizendo  que  o  perigo  estava  sendo  superestima- 
do. Mas  foram  duas  auditorias,  a  última  delas  feita  por  uma 
empresa  alemã.  Ambos  os  laudos  apontam  para  o  perigo  de 
ventos  derrubarem  a  cobertura  do  estádio.  Chegam  a  calcu- 
lar a  velocidade  acima  da  qual  o  perigo  da  ventania  é  fatal. 

Desde  o  início  dessa  década,  tenho  insistido  na  necessi- 
dade de  diversificar  o  treinamento  das  equipes  que  virão  pa- 
ra Copa  do  Mundo.  Com  luna  boa  ligação  ferroviária,  faltam 
só  seis  quilómetros  de  uma  estrada  construída  pelo  Barão  de 


Mauá,  qualquer  delegação  poderia  se  instalar  em  Petrópolis 
e  chegar  ao  Rio  sem  sustos.  Projeto  desse  tipo  daria  também 
muito  mais  mobilidade  aos  moradores  que  sobem  e  descem 
a  serra,  atenuando  o  nó  no  trânsito.  A  tendência  de  fortalecer 
novas  construções  é  muito  grande.  Achar  caminhos  mais  ba- 
ratos e  seguros  parece  não  interessar  nem  aos  governos  nem 
às  empreiteiras.  Com  a  demolição  dos  conjuntos  em  Niterói 
e  as  casas  populares  que  aparecem  com  rachaduras  em  Ca- 
xias, vemos  que  está  faltando  monitoramento.  E  na  hora  em 
que  as  coisas  apertam,  não  se  sabe  quem  pagará  a  conta. 

A  construtora  Imperial  garantiu  que  construirá  com  seu 
dinheiro  novos  conjuntos  em  Niterói.  Vinte  e  sete  milhões 
foram  para  o  ralo  com  a  demolição.  Será  que  a  construtora 
tem  bala  para  pagar  isso  tudo  no  ritmo  necessário?  Eduardo 
Paes  teve  coragem  ao  interditar.  Mas  será  preciso  uma  cora- 
gem redobrada  para  corrigir  a  relação  entre  políticos  e  em- 
preiteiros que  financiam  as  campanhas.  Enquanto  ela  for 
de  dependência,  estaremos  sujeitos  a  atrasos,  materiais  de 
segunda  categoria,  superfaturamento  e  tantos  outros  ma- 
les que  assolam  as  obras  no  Brasil.  Quando  uma  cidade  que 
se  toma  o  símbolo  internacional  do  anfitrião  esportivo,  não 
tem  ginásio  para  o  atletismo  nem  gramado  à  altura  para  um 
bom  futebol,  é  hora  de  pelo  menos  suspeitar  que  alguma  er- 
rada está  acontecendo. 

Aposto  na  relação  políticos-empreiteiras  como  algo  que 
precisa  ser  revisto  no  Brasil.  Caso  contrário,  ou  as  coisas 
caem  em  nossa  cabeça  ou  vamos  pagar  duas  ou  três  vezes 
pela  mesma  obra. 
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DomArns 
pediu  ajuda 
ao  papa 

Documentos  da  Santa  Sé 
revelaram  que  o  cardeal 

brasileiro  dom  Paulo 
Evaristo  Arns  estava  entre 
as  pessoas  que  pediram 
ao  papa  Paulo  VI  e  à  Cúria 
no  Vaticano  que 
criticassem  os  regimes 
militares  sul-americanos 

nos  anos  1970. 0 
documento  foi  obtido  pelo 
jornal  O  Estado  de  S.  Paulo. 
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A  pouco  mais  de  três  anos 
dos  Jogos  Olímpicos  do  Rio, 
a  cidade  sede  já  perdeu  o  ve- 
lódromo,  não  tem  mais  ne- 
nhum estádio  de  atletismo, 
nem  de  futebol,  capaz  de  re- 
ceber um  grande  jogo,  e,  ago- 
ra, está  prestes  a  ver  mais  um 
equipamento  esportivo  su- 
mir do  mapa.  A  próxima  ví- 
tima do  Rio  Olímpico  é  o  Par- 
que Aquático  Julio  Delamare, 
no  Complexo  Esportivo  do 
Maracanã. 

O  Governo  do  Estado  infor- 
mou que  o  local  terá  que  ser 
desocupado  hoje,  em  cum- 
primento ao  contrato  assina- 
do com  a  Pifa  (Pederação  In- 
ternacional de  Putebol).  Após 
passar  por  uma  reforma  pa- 
ra os  Jogos  Pan-Americanos 
de  2007,  que  consumiu  R$  10 
milhões,  o  parque  aquático 
será  demolido  para  dar  lugar 
a  um  estacionamento  para  o 
Maracanã,  para  servir  à  Copa 
do  Mundo  de  2014. 

A  medida  irá  desabrigar 
5  mil  pessoas  -  alunos  de 
natação,  idosos  e  pessoas 
com  deficiência,  do  Progra- 
ma Esporte  e  Qualidade  de 
Vida  -  e  mais  cerca  de  150 
atletas  -  de  base  e  de  alto 
rendimento  -  que  treinam 
nas  instalações. 

"É  um  crime  o  que  estão 
fazendo  com  a  gente.  Mui- 
tas pessoas,  crianças,  idosos 
e  deficientes  físicos  fazem 
exercícios  lá  para  melho- 
rar a  saúde.  Em  2007  e  em 
2009,  o  prefeito  Eduardo 
Paes  e  o  governador  Sérgio 
Cabral  disseram  que  jamais 
mexeriam  na  piscina  e  no 
Célio  de  Barros,  mas,  depois 
de  serem  eleitos  e  reeleitos, 
estão  passando  por  cima  de 
todos.  Virou  uma  ditadura", 
reclamou  Marli  Marques,  de 
73  anos,  que  faz  hidroginás- 
tica  no  local  há  15  anos,  en- 
caminhada diretamente  da 
rede  pública  de  saúde. 

A  notícia  da  desocupação 
pegou  todos  de  surpresa.  Tan- 
to os  atletas,  como  os  partici- 
pantes dos  projetos  sociais 
dizem  que  só  foram  informa- 
dos na  semana  passada. 

"Na  terça-feira  anuncia- 
ram que  aquele  seria  o  últi- 
mo dia  de  aula  e  que  era  para 
nós  irmos  ao  América  (Foot- 
ball  Club)  no  dia  22,  para  sa- 
bermos o  nosso  destino,  que 
eles  iriam  negociar  com  ou- 
tros clubes  para  nos  receber", 
contou  a  aposentada  Laura 
Beatriz  Pinto,  de  61  anos,  que 
faz  hidroginástica  e  dança  de 
salão  há  mais  de  20  anos. 

Mas  a  história  que  con- 
taram para  os  alunos  é  di- 
ferente. "Disseram  que 
iriam  reformar  o  parque 
aquático  para  a  Copa  das 
Confederações  (em  junho) 
e  que  depois  nós  retorna- 
ríamos. Mas  já  ouvimos 
que  vão  derrubá-lo",  acres- 
centou Laura. 


Rio  olímpico  faz 
mais  uma  vítima 

Desabrigados.  Parque  Aquático  Julio  Delamare  terá  de  ser  desocupado  hoje,  desabrigando  5  mil  participantes  de 
projetos  sociais  e  alunos.  Cerca  de  150  atletas  da  cidade-sede  da  Olimpíada  também  perderão  o  local  de  treinamento 


RENATA 
MACHADO 

METRO  RIO 


Reformado  para  o  Pan  de  2007,  ao  custo  de  R$  10  milhões,  parque  aquático,  que  faz  parte  do  Complexo  Esportivo  do  Maracanã,  será  demolido  para  obras  da  Copa  do  Mundo  1  bruna  prado/metro  rio 


Confederação 
de  desportos 
aquáticos  será 
despejada 

Até  a  própria  Confederação 
Brasileira  de  Desportos  Aquá- 
ticos (CBDA)  será  despejada 
hoje  e,  por  enquanto,  ainda 
não  sabe  para  onde  ir.  O  pre- 
sidente, Coaracy  Nunes  Filho, 
declarou  que  a  decisão  não  foi 
negociada  e  que  pediu  a  pror- 
rogação do  prazo  pelo  menos 
até  o  fim  do  mês:  "Não  tenho 
nenhuma  condição  de  sair  da- 
qui até  segunda-feira  (hoje)". 

Coaracy  estima  que  per- 
derá cerca  de  R$  100  mil  em 
equipamentos,  como  raias  e 
trampolins,  material  com- 
prado pela  CBDA  e  que  fica- 
rá com  a  Secretaria  Estadual 
de  Esporte  e  Lazer,  confor- 
me acordo  para  a  utilização 
do  parque  aquático. 

Os  atletas  que  treinam  no 
local  também  estão  revolta- 
dos. "Por  enquanto,  não  te- 
mos lugar  para  treinar.  Dia 
11,  teríamos  o  Brasileiro  de 
Saltos  Ornamentais  no  Ju- 
lio Delamare,  mas  agora 
não  sabemos  nem  se  com- 
petição será  realizada.  Isso 
é  totalmente  sem  sentido. 
Os  atletas  e  os  esportes  de- 
veriam ser  o  foco  da  Olim- 
píada, mas,  contraditoria- 
mente, estão  sendo  deixados 
para  trás",  criticou  a  saltado- 
ra Mónica  Lages,  de  19  anos. 

®  RM  COM  AGÊNCIA  BRASIL 


Alunos  criticam  perda  do  espaço  que  atende  a  população  1  bruna  prado/metro  rio 


"NÓS,  atletas,  que 
pretendemos  participar 
das  Olimpíadas  no  Rio, 
teremos  que  sair  do 
local  de  treinamento, 
quando  imaginávamos 
que  seria  feito 
o  melhor  possível  para  o 
treinamento  no  Brasil." 

CÉSAR  CASTRO,  ATLETA  OLÍMPICO  DE 
SALTOS  ORNAMENTAIS,  QUE  COMPETIU 
NOS  JOGOS  DE  LONDRES,  PEQUIM  E 
ATENAS,  EM  ENTREVISTA  À 
AGÊNCIA  BRASIL  ELE  AFIRMA  QUE  O 
FUTURO  DOS  ATLETAS  É  "OBSCURO" 
E  QUESTIONA  O  APOIO 
AO  ESPORTE  NO  PAÍS. 


"Num  ato  de  extrema 
covardia,  o  governo  vai 
destruir  um  importante 
complexo  esportivo,  que 
foi  todo  reformado  com 
o  nosso  dinheiro  " 

MÁRCIA  WAJSENZON,  ALUNA  DE  NATAÇÃO 


"Essa  piscina  fez  milagre 
na  vida  do  meu  filho, 
que  chegou  aqui  em 
estado  lamentável" 

KÁTIA  FERNANDES  LOUZADA. 
O  FILHO  AUTISTA  FREQUENTA 
O  LOCAL  HÁ  6  ANOS 


Medida  é  para  atender  à  Fifa 


Governo 
promete 
parcerias 

A  Secretaria  de  Estado  de  Es- 
porte e  Lazer  informou  que  o 
prazo  para  a  desocupação  do 
Julio  Delamare  não  será  es- 
tendido, porque  a  data  cons- 
ta no  contrato  com  a  Fifa. 
Segundo  o  órgão,  a  desmo- 
bilização do  parque  aquáti- 
co e  do  Estádio  de  Atletismo 
Célio  de  Barros  (fechado  em 
janeiro)  "estavam  previstos 


no  cronograma  da  reforma 
do  Maracanã  para  atender  às 
necessidades  das  obras  e  pe- 
la Fifa  para  a  construção  de 
equipamentos  temporários 
para  a  Copa  das  Confedera- 
ções e  Copa  do  Mundo". 

Segundo  a  secretaria,  o 
governo  fará  parcerias  com 
clubes  localizados  no  entor- 
no do  Maracanã,  incluin- 
do America  FC,  para  não  in- 
terromper as  atividades  dos 
alunos  de  natação  e  para  dar 
continuidade  aos  trabalhos, 
sem  prejuízos  à  população. 


metn 
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Em  estado  de  abandono. 
Museu  do  Trem  reabre 

Amanhã.  Ainda  longe  de  suas  condições  ideais  e  fechado  desde  2007,  museu  do  Engenho  de  Dentro  tem  acervo  ferroviário  histórico 


"Mesmo  que  o  mundo  acabe, 
eu  vou  abrir".  É  com  essa  dis- 
posição que  Bartolomeu  Ho- 
mem, de  57  anos,  historiador 
e  funcionário  responsável  pe- 
lo Museu  do  Trem  desde  ju- 
lho do  ano  passado,  cuida  dos 
últimos  preparativos  para  a 
reabertura  do  espaço  no  En- 
genho de  Dentro,  que  aconte- 
ce amanhã,  às  lOh. 

Fechado  desde  2007,  o  lo- 
cal reúne  um  acervo  de  apro- 
ximadamente mil  peças,  que 
vão  de  locomotivas  a  faquei- 
ros usados  pelos  passageiros 
dos  antigos  trens.  "Está  dan- 
do um  trabalho  enorme.  Na- 
da funcionava,  desde  o  por- 
tão até  a  parte  elétrica",  diz 
Flávio  Duarte,  funcionário 
que  cuida  da  parte  operacio- 
nal do  espaço. 

Memória  ferroviária 

O  Museu  do  Trem  foi  inau- 
gurado em  1984,  com  o  obje- 
tivo  de  preservar  a  memória 


ferroviária  brasileira.  Entre 
as  relíquias  do  museu,  estão  a 
locomotiva  "Baroneza",  a  pri- 
meira a  trafegar  no  Brasil,  em 
1984,  e  o  carro  imperial,  fabri- 
cado em  1866,  na  Bélgica,  pa- 
ra o  Imperador  D.  Pedro  II. 


O  museu  era  administra- 
do pela  Rede  Ferroviária  Na- 
cional, extinta  em  2007,  e 
foi  entregue  ao  Iphan  (Insti- 
tuto do  Patrimônio  Históri- 
co e  Artístico  Nacional),  que 
não  teve  condições  de  man- 


"Nada  funcionava,  do 
portão  à  parte  elétrica. 
Está  dando  um  trabalho 
enorme  pôr  isso  tudo 
para  funcionar" 

FLÁVIO  DUARTE,  FUNCIONÁRIO  DA  ÁREA 
OPERACIONAL  DO  MUSEU  DO  TREM 

ter  o  local  em  funcionamen- 
to. "O  Museu  ainda  não  está 
em  condições  excepcionais 
em  termos  de  acabamento, 
mas  temos  que  abri-lo,  pois 
se  dependermos  da  espera  de 
recursos  para  reformas,  ain- 
da pode  demorar  um  pouco, 
apesar  de  estarmos  empenha- 
dos em  busca  disso",  infor- 
mou o  Iphan,  por  meio  de  sua 
assessoria. 

O  Museu  do  Trem  funcio- 
nará das  lOh  às  15h,  de  terça  à 
sexta-feira.  O  endereço  é  a  rua 
Arquias  Cordeiro,  1.046,  ao  la- 
do do  Engenhão.  ®  metro  rio 


Espaço  cultural  e  seu  acervo  precisam  de  reparos  i  bruna  prado/metro  rio 


20%  dos  acidentes  de  transito  no  Rio  envolvem  motos 


MARLON  FALCÃO/FOTOARENA 


Frota  de  motos  dobra  em  6  anos 


De  acordo  com  dados  do 
movimento  "Rio  Como 
Vamos",  entre  os  anos  de 
2006  e  2012  houve  um  au- 
mento considerável  no  nú- 
mero de  automóveis  e  mo- 
tocicletas na  cidade.  A 
frota  de  motos  quase  do- 
brou, passando  de  133  mil 
para  246  mil.  Entre  os  au- 
tomóveis, o  número  era  de 
1,6  milhão  de  carros  em 
2006  e  subiu  para  2  mi- 
lhões de  veículos  em  2012. 

Números  do  Instituto  de 
Segurança  Pública  relata- 


246  mil 

é  O  número  aproximado  de 
motocicletas  em  circulação 
atualmente  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro.  Em  2006,  elas  eram 
cerca  de  133  mil. 


ram  que,  somente  em  2012, 
aconteceram  11  mil  aciden- 
tes de  trânsito,  sendo  373 
deles  fatais. 

Estatísticas  da  Secreta- 


ria Municipal  de  Saúde  afir- 
mam que  20%  dos  aciden- 
tes de  trânsitos  envolvem 
motociclistas. 

Outros  dados  do  "Rio 
Como  Vamos"  fazem  uma 
comparação  entre  o  núme- 
ro de  motocicletas  e  o  de 
habitantes  do  município  do 
Rio  de  Janeiro.  Em  2012,  a 
população  era  de  6.390.290 
habitantes  e  246.612  mo- 
tocicletas, uma  relação  de 
aproximadamente  26  habi- 
tantes por  moto. 

®  METRO  RIO 


Ruas  estão  interditadas 
após  incêndio  no  Centro 


O  incêndio  que  atingiu  a  pa- 
pelaria Caçula  e  outros  nove 
prédios,  na  noite  de  sexta- 
-feira,  ainda  causa  interdições 
nas  ruas  da  Saara,  no  Centro. 

Para  o  trabalho  de  res- 
caldo do  Corpo  de  Bombei- 
ros, a  rua  Buenos  Aires  foi 
fechada  entre  a  avenida  Pas- 
sos e  a  rua  Regente  Feijó.  A 
rua  Gonçalves  Ledo,  no  tre- 
cho entre  a  rua  Senhor  dos 
Passos  e  o  Beco  do  Tesouro, 
também  foi  interditada,  as- 
sim como  a  rua  Regente  Fei- 
jó, entre  as  ruas  Buenos  Ai- 
res e  Senhor  dos  Passos. 

De  acordo  com  a  Defesa 


Bombeiros  fizeram  trabalho  de  rescaldo  ontem  i  ale  silva/  futura  press 


Civil,  as  vias  serão  liberadas 
e  as  lojas  poderão  reabrir 
assim  que  o  trabalho  dos 
bombeiros  for  concluído.  O 


resultado  da  perícia  que  vai 
apontar  as  causas  do  incên- 
dio deve  ficar  pronto  em  30 

dias.  ®  METRO  RIO 


Lentidão  na  volta  do  feriado 


A  volta  ao  Rio  após  o  feriado 
prolongado  da  Semana  San- 
ta teve  registros  de  lentidão 
em  diversas  vias  da  cidade, 
principalmente  na  parte  da 
tarde  e  início  da  noite.  Dois 
acidentes  na  rodovia  Presi- 
dente Dutra  deixaram  uma 
pessoa  morta  e  três  feridas. 

Quem  voltava  para  a  ci- 
dade pela  Via  Lagos  encon- 


trou o  trânsito  lento  e  pre- 
cisou passar  por  um  dos 
maiores  congestionamen- 
tos do  dia,  que  chegou  a  34 
km.  Até  17h30,  cerca  de  26 
mil  veículos  haviam  passa- 
do pela  rodovia. 

Na  Ponte  Rio-Niterói,  o 
grande  número  de  carros 
causou  aproximadamente 
10  km  de  congestionamen- 


tos, desde  a  descida  do  vão 
central  até  a  Grande  Reta. 
Por  volta  das  18h30,  o  tem- 
po necessário  para  atraves- 
sar a  ponte  era  de  cerca  de 
35  minutos.  As  rodovias  Wa- 
shington Luiz,  Rio-Santos  e 
Rio-Teresópolis  registraram 
tráfego  intenso,  sem  gran- 
des congestionamentos. 


Carrefour  ^1 
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São  Paulo  tem  4"*  pior  taxa  de 
conclusão  de  laudos  criminais 


Quase  40%  de  todos  os  lau- 
dos criminais  solicitados 
pela  Polícia  Civil  ao  IC  (Ins- 
tituto de  Criminalística)  do 
Estado  de  São  Paulo  não 
são  entregues  no  mesmo 
ano.  Os  exames  são  neces- 
sários para  o  esclarecimen- 
to de  casos  como  acidentes 
de  trânsito  e  até  mesmo  re- 
constituição de  cenas  de 
crimes. 

Os  dados  são  do  Ministé- 
rio da  Justiça,  com  base  em 
números  de  2011,  e  mos- 
tram que  São  Paulo  tem  a 
quarta  pior  taxa  de  conclu- 
são de  exames  no  mesmo 
ano  de  solicitação  do  país. 

Das  450,5  mil  requi- 
sições, apenas  282,1 
mil  (62,62%)  foram  en- 
tregues. São  Paulo  fica 
à  frente  apenas  de  Rondô- 
nia  (59,66%),  Amazonas 
(43,93%)  e  Alagoas  (16,61%). 
Os  números  são  divulgados 
em  um  momento  de  au- 
mento das  estatísticas  cri- 
minais. Em  2012,  foram 
registrados  4.833  casos  de 
homicídios  no  Estado,  ante 
4.194  crimes  em  2011,  um 
aumento  de  15%. 

A  demora  na  entrega 
dos  laudos  prejudica  a  con- 
clusão dos  inquéritos.  No 
DHPP  (Departamento  de 
Homicídios  e  Proteção  à 
Pessoa)  da  capital,  cerca  de 
700  casos  estão  sem  conclu- 
são pois  aguardam  os  exa- 
mes periciais  há   um  ano 


Segurança.  Cerca  de  40%  das  perícias  solicitadas  pela  polícia 
ao  Instituto  de  Criminalística  não  são  entregues  no  mesmo  ano 


perícia  CRIMINAL* 


Laudos  entregues  no  mesmo 
ano  de  soiicitação  (em  %) 


AMAPÁ 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

RORAIMA 

PARÁ 
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MARANHÃO 
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^^^^^^^H  68,98 

PIAUÍ 
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^^^^^^H  64,06 

SÃO  PAULO 
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^^^^H  43,93 
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*0S  DEMAIS  ESTADOS  NAO  DISPUNHAM  DOS  DADOS  OU  NAO  INFORMARAM  AO  MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 
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450.592 

REQUISIÇÕES 
RECEBIDAS 

^282.169 


LAUDOS 
EXPEDIDOS 

(62,62%  de 
conciusão) 


ou  mais. 

O  problema  acontece 
em  todo  o  país.  O  estudo  do 
ministério  mostra  que  das 
812  mil  solicitações  no  Bra- 
sil em  2011,  apenas  492  mil 
(60,5%)  foram  entregues  no 
mesmo  ano.  Dez  estados 
sequer  dispõem  dos  dados. 
Um  dos  problemas  aponta- 
dos é  a  falta  de  servidores. 


Em  São  Paulo  faltam  papi- 
loscopistas  no  interior.  En- 
quanto na  capital  são  264 
profissionais,  no  interior 
são  apenas  10.  A  associação 
de  peritos  criminais  do  Es- 
tado afirma  que  são  neces- 
sários 1,8  mil  profissionais 
em  todas  as  áreas.  Hoje  são 
cerca  de  1,2  mil. 

O  governo  não  comen- 


tou os  dados,  mas  em  au- 
diência pública  na  As- 
sembleia Legislativa,  o 
secretário  da  Segurança, 
Fernando  Grella,  admitiu  a 
falta  de  servidores  e  prome- 
teu novos  concursos. 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


Patatá.  Palhaço  se  enrosca 
ao  fazer  rapei  e  acaba  preso 


Um  homem  vestido  de  pa- 
lhaço Patatá  ficou  enrosca- 
do ontem  ao  praticar  rapei 
no  viaduto  do  Chá,  no  cen- 
tro de  São  Paulo,  e  precisou 
da  ajuda  do  Corpo  de  Bom- 
beiros para  se  soltar.  O  ho- 
mem é  integrante  da  Ong 
"Loucos  pela  paz",  grupo 


que  se  fantasia  para  protes- 
tar contra  a  violência. 

Patatá,  que  estava  ao  la- 
do de  outro  homem  vesti- 
do de  Batman,  não  ficou  fe- 
rido. Os  dois  foram  presos 
por  desobediência  e  enca- 
minhados para  o  2°  Distrito 
policial,  no  centro.  ®  metro 


Cargos.  Estados  têm 
105  mil  servidores 
sem  concurso 


Pesquisa  realizada  pelo 
IBGE  (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística)  reve- 
la que  os  27  governadores 
empregavam  em  2012  cerca 
de  105  mil  funcionários  que 
não  fizeram  concurso  para 
entrar  no  serviço  público. 

Somente  na  chama- 
da administração  direta, 
a  qual  exclui  as  vagas  co- 
missionadas nas  empresas 
estatais,  o  número  de  fun- 
cionários subordinados  aos 
gabinetes  sem  concurso  pú- 
blico chega  a  74,7  mil. 

No  governo  federal,  0,7% 
dos  servidores  em  cargos  de 
confiança  na  chamada  ad- 
ministração direta  não  têm 
concurso.  Já  nos  Estados,  es- 
sa proporção  chega  a  2,8%. 

O  Estado  de  Goiás  abriga 
quase  10%  dos  funcionários 
sem  concurso.  O  governa- 


dor Marconi  Perillo  (PSDB) 
tem  em  sua  burocracia  10,1 
mil  funcionários  nessa  si- 
tuação. A  Bahia  vem  logo 
atrás,  com  9,2  mil  não  con- 
cursados.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


DE  SAÍDA  DO  PSDB,  SERRA 
ATÉ  JÁ  FALA  PELO  PPS.  Os  en- 
tendimentos para  o  ingres- 
so do  ex-govemador  paulis- 
ta José  Serra  no  PPS  andam 
tão  avançados  que  ele  até 
tem  falado  em  nome  do 
partido,  para  formular  con- 
vites de  adesão.  Segundo 
um  deputado  ligado  a  ele. 
Serra  participa  de  negocia- 
ções, ainda  iniciais,  para  a 
fusão  do  PPS  a  outro  peque- 
no partido,  a  fim  de  abrir 
uma  "janela"  que  permita 
a  filiação  de  tucanos  des- 
contentes com  o  PSDB. 

SERRA  +  15.  Serra  admite 
deixar  o  PSDB,  mas  que 
quer  fazê-lo  de  forma  rui- 
dosa, levando  ao  menos 
15  deputados  tucanos. 

AVE  EM  EXTINÇÃO.  Bem  ao 

seu  estilo,  não  basta  a  José 
Serra  deixar  o  PSDB,  mas 
fazer  disso  um  instru- 
mento capaz  de  precipi- 
tar a  extinção  do  partido. 


LIGAÇÃO  FRATERNA.  O  pre- 
sidente nacional  do  PPS, 
Roberto  Freire,  deve  a 
José  Serra  o  mandato  de 
deputado  federal  que  con- 
quistou em  São  Paulo. 

CAMINHO  DE  VOLTA.  Com 

Serra  no  PPS  apoiando 
Eduardo  Campos  (PSB) 
para  presidente.  Freire 
tentará  ser  deputado  por 
Pernambuco,  onde  nasceu. 


"SE  TRATANDO 
DE  MIM,  SEMPRE 
HAVERÁ  GENTE  A 
FAVOR  E  CONTRA" 

DEPUTADO  ROMÁRIO, 
SOBRE  DECLARAÇÕES  DE 
MANIPULAÇÃO  NAS  ELEIÇÕES 
DACBF 


XADREZ    MINISTERIAL.  De 

olho  em  aumentar  espa- 
ço na  Esplanada,  o  PMDB 
articula  para  transferir 
o  ministro  do  Turismo, 
Gastão  Vieira  (MA),  para 
a  Ciência  e  Tecnologia.  Já 
o  Turismo  iria  para  o  PTB. 

ERRO  POLÍTICO.  O  governa- 
dor do  Rio,  Sergio  Cabral 
(PMDB),  virou  motivo  de 
deboche  no  Planalto:  ao 
vetar  tão  cedo  o  senador 
Lindbergh  Farias  (PT)  para 
o  governo,  reafirmando 
apoio  a  Luis  Fernando  Pe- 
zão  (PMDB),  acabou  apro- 
ximando o  petista  do  ex- 
-governador  Anthony 
Garotinho  (PR-RJ). 

CHAMA  A  MERKEL.  Fora 
do  programa  de  descon- 
tos do  governo,  remédio 
contra  glaucoma  Neovi- 
te  com  60  comprimidos, 
da  alemã  Bausch+Lomb, 
custa  R$  120  nas  farmá- 
cias. Em  supermercado 
dos  EUA,  o  dobro  custa 
US$  15. 


PODER  SEM  PUDOR 

Sabatina  inoportuna 


O  atual  prefeito  de  Curi- 
tiba, Gustavo  Fruet  (PDT), 
era  só  um  jovem  candi- 
dato a  vereador  em  1996, 
quando  seu  pai,  o  saudo- 
so e  sempre  bem  humo- 
rado deputado  Maurício 
Fruet,  achou  de  visitar  es- 
colas em  campanha.  Nu- 
ma delas,  um  aluno  re- 
solveu testar  o  candidato 
Gustavo: 

-  Qual  a  importância  de 
Juscelino  Kubitschek  para 


o  Brasil? 

Gustavo  até  que  se  saiu 
bem,  inclusive  diante  de 
perguntas  sobre  Getúlio, 
Jânio  etc.  Até  o  pirralho 
desafiar: 

-  E  Mem  de  Sá,  o  que 
ele  fez  pelo  Brasil? 

Maurício  Fruet  inter- 
veio, encerrando  a  sabati- 
na e  salvando  o  filho: 

-  Ele  fez  o  que  pôde, 
meu  filho.  O  possível. 
Adeus  e  muito  obrigado! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Mau  exemplo:  criança  solta  no  banco  de  tras  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Crianças  ainda  correm  riscos 

Trânsito.  Pesquisa  mostra  que  mais  de  30%  dos  pais  admitem  dispensar  o  equipamento  de  segurança  que  é  obrigatório  desde  2010 


A  segurança  de  muitas 
crianças  é  colocada  em  ris- 
co todos  os  dias,  inclusive 
pelos  próprios  pais.  Embo- 
ra tenha  entrado  em  vigor 
em  setembro  de  2010,  a 
lei  sobre  o  uso  obrigatório 
de  cadeirinhas  para  passa- 
geiros com  até  sete  anos 
e  meio  de  idade  ainda  é 
ignorada. 

O  bombeiro  Marcelo 
Monteiro,  31  anos,  ensinou 
o  filho  Davi  Garcia,  3,  a  uti- 
lizar o  equipamento  de  se- 
gurança. "Às  vezes  ele  vê  os 
primos  no  banco  da  frente 
e  questiona",  afirma.  "Mas 
hoje  acho  que  se  tirarmos 
a  cadeirinha,  ele  vai  achar 
ruim",  relata  o  pai. 

O  comportamento,  po- 
rém, ainda  não  é  amplamen- 
te seguido.  Nada  menos  do 
que  31%  dos  pais  declararam 
-  numa  recente  pesquisa  fei- 


crianças  morrem  por  dia  no  Brasil 
vítimas  de  acidentes  de  trânsito. 
Com  o  uso  da  cadeira  a  chance 
de  sobrevivência  é  de  71%. 

ta  pela  ONG  Criança  Segura 
-,  que  não  vêem  necessidade 
para  o  uso  da  cadeirinha. 

Uso  restrito 

A  resistência  dentro  das  fa- 
mílias, contudo  não  é  o  úni- 
co fator  que  compromete  a 
eficácia  da  lei.  A  resolução 
277  de  2008  do  Código  Na- 
cional de  Trânsito  também 
é  omissa,  pois  só  define  as 
regras  para  carros  de  pas- 
seio. Não  exige,  por  exem- 
plo, cadeirinhas  em  carros 
alugados,  táxis  e  até  ônibus 
e  vans  escolares,  que  são  de 


uso  exclusivo  para  o  trans- 
porte de  crianças. 

A  simples  apresentação 
do  comprovante  de  alu- 
guel do  carro  livra  os  mo- 
toristas da  punição.  No  ca- 
so dos  taxistas,  o  apelo  para 
dispensar  o  uso  é  financei- 
ro. A  categoria  alega  redu- 
ção de  uma  vaga  no  carro  e 
também  não  aceitou  nego- 
ciar a  implantação  do  equi- 
pamento apenas  em  alguns 
veículos,  como  ocorre  no 
serviço  oferecido  aos  defi- 
cientes físicos. 

O  transporte  escolar,  por 
sua  vez,  dipõe  apenas  de 
cinto  de  segurança,  que  po- 
derá ser  inútil  caso  a  crian- 
ça tenha  menos  do  que  1,45 
metros  de  altura. 


LIA 
GONÇALES 

A  faita  de  fiscalização  favorece 
o  hábito  de  não  usar 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


A  psicóloga  da  ONG  Crian- 
ça Segura  teme  que  fal- 
ta de  rigor  na  fiscalização 
torne  o  uso  facultativo. 

Por  que  a  lei  ainda  é 
descumprida? 

Falta  fiscalização  e  conciên- 
cia  das  pessoas,  que  acham 
que,  a  partir  de  certo  tem- 
po, a  criança  não  precisa. 


Qual  o  risco  para 
a  criança? 

É  um  corpo  mais  frágil,  ain- 
da em  formação.  Testes 
mostram  que,  em  velocida- 
des entre  30  km  e  60  km, 
consideradas  baixas,  o  im- 
pacto da  colisão  pode  atirá- 
-la  para  fora  do  carro. 

Esses  casos  são  exceções? 


Não,  a  maioria  dos  aciden- 
tes ocorre  em  trajetos  mais 
curtos,  exatamente  onde  as 
pessoas  acreditam  que  não 
vai  acontecer  nada. 

Onde  a  resolução  precisa 
avançar? 

A  regra  precisa  ser  por  peso 
e  altura,  para  atingir  todas  as 
crianças.  ®  metro  brasília 


0  que  diz  a  lei 

A  resolução  estabelece  as 
regras  para  a  colocação  de 
assentos  para  garantir  a 
segurança  no  transporte  de 
crianças  em  veículos  particu- 
lares, de  acordo  com  a  idade. 

•  4  3  7  anos  e  meio. 

Assento  de 
elevação  afivelado 
obrigatoriamente  por 
cinto  de  três  pontos. 

•  Exceção. 

É  permitido  transportar  a 
criança  mais  alta  no  banco 
do  passageiro,  em  caso  de 
lotação  do  banco  de  trás. 

•   De  zero  a  1  ano. 

Bebe  conforto  fixado  de 
costas  no  banco  traseiro 
atrás  do  motorista. 

•   13  4  anos. 

Cadeirinha  afivelada 
no  assento  traseiro  do 
veículo  por  meio  do 
cinto  de  segurança,  sem 
nenhum  objeto  entre  a 
cadeira  e  a  criança. 

•  Multa. 

R$  191,54.  A  infração 
é  classificada  como 
gravíssima.  0  motorista 
perde  sete  pontos  na 
carteira  e  poderá  ter  0 
veículo  apreendido. 

Denatran  ainda  estuda  mudanças 


O  Denatran  (Departamen- 
to Nacional  de  Trânsito) 
aguarda  a  conclusão  de  um 
estudo  técnico  para  am- 
pliar a  exigência  de  itens 
de  segurança  para  crianças 
de  até  sete  anos  e  meio  em 
todos  os  veículos. 

A  discussão  é  feita  pe- 
la Câmara  Temática  de 
Assuntos  Veiculares,  ór- 
gão de  assessoramento  do 
Gontran  (Conselho  Nacio- 
nal de  Trânsito),  mas  ain- 
da não  tem  prazo  para  ser 
alterada. 

A  principal  mudança  es- 
tá no  artigo  3°  da  resolução 


277,  justamente  a  que  de- 
sobriga a  instalação  de  ca- 
deirinhas em  táxis,  veícu- 
los de  aluguel  e  ônibus  e 
vans  escolares. 

Para  criar  a  excepciona- 
lidade, a  exigência  não  foi 
aplicada  a  veículos  com 
peso  bruto  superior  a  3,5 
toneladas. 

A  fiscalização  do  cumpri- 
mento da  norma  é  feita  por 
meio  de  agentes  de  trânsito 
da  Polícia  Militar,  Detrans  e 
Polícia  Rodoviária. 

Resultados 

A  adoção   da  cadeirinha 


31.197 

multas  foram  aplicadas 
pelos  agentes  de  segurança 
pública  desde  a  entrada 
em  vigênda  da  lei  das  cadeirinhas. 
Os  dados  se  referem  apenas  às 
autuações  feitas  em  rodovias 
federais  de  todo  o  país  e  que 
foram  comunicadas  ao  Registro 
Nadonalde  Infrações. 

já  tem  resultados  práti- 
cos. Somente  no  primeiro 
ano  de  vigência,  o  número 
de  mortes  de  crianças  caiu 


23%,  segundo  o  Ministério 
da  Saúde,  revertendo  cinco 
anos  seguidos  de  registros 
de  índices  crescentes. 

A  entrada  em  vigor  da 
lei  precisou  ser  adiada  por 
duas  vezes,  em  função  da 
falta  dos  equipamentos 
de  segurança  no  merca- 
do. Atualmente,  porém,  os 
três  modelos  de  assentos 
podem  ser  facilmente  en- 
contrados e  são  vendidos 
por  preços  que  variam  de 
R$  150  e  R$  1,5  mil,  depen- 
dendo da  marca,  qualida- 
de do  material  e  até  país  de 
origem,  ®  metro  brasília 


metrí 


08 


ECONOMIA 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  1°  DE  ABRIL  DE  2013 

www.readmetro.com 


Empreendedorísmo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/S  SEBRAESP.COM.BR 


INFORMATIZAR  A  EMPRESA  E 
UMA  QUESTÃO  DE  NECESSIDADE? 

Desoilpem-me  os  mais  conservadores,  mas  o  dono  de 
uma  microempresa  que  ainda  faz  o  controle  do  seu  negó- 
cio com  anotações  em  um  caderno  precisa  reciclar  seus 
processos.  A  tecnologia  é  ferramenta  vital  e  aliada  do  em- 
preendedor em  qualquer  ramo  e,  não  usá-la,  é  perder  di- 
nheiro. Por  isso,  informatizar  sua  empresa  não  é  supér- 
fluo, nem  luxo,  é  necessidade.  Além  do  mais,  manter-se 
longe  dos  computadores  profissionalmente  hoje  em  dia  é 
praticamente  inviável. 

A  informatização  permite  que  o  empresário  reúna  da- 
dos sobre  o  dia  a  dia  do  seu  negócio,  ajuda  no  planejamen- 
to e  na  tomada  de  decisões.  Porém,  não  adianta  colecionar 
informações  no  computador  sem  qualidade,  pois  registros 
errados  levam  a  conclusões  erradas. 

Fluxo  de  caixa  e  cadastro  de  fornecedores  e  de  clien- 
tes são  áreas  de  qualquer  empresa  que  necessitam  de  in- 
formatização. Também  entra  nessa  lista  o  controle  de  es- 
toque, que  passa  a  ser  feito  mais  fácil  e  rapidamente, 
podendo  ser  ajustado  com  precisão  conforme  a  deman- 
da e  reduzindo  perdas.  O  cadastro  de  clientes,  que  deve  ter 
campos  para  inclusão  de  diversos  dados,  auxilia  a  identifi- 
car as  preferências  dos  consumidores  e  oferecer-lhes  pro- 
dutos alinhados  com  seu  perfil  e  em  datas  mais  propícias. 

A  informatização  pode  começar  de  forma  simples, 
com  o  uso  de  planilhas  eletrônicas  ou  editores  de  tex- 
to. Quando  esses  recursos  se  mostrarem  insuficientes,  é 
hora  de  partir  para  aplicativos  ou  softwares  específicos. 
Mas  nada  de  sair  comprando  programas  a  torto  e  a  di- 
reito. Pesquise  qual  o  aplicativo  adequado.  Nem  sempre 
a  opção  mais  cara  e  avançada  é  a  ideal.  Existem  versões 
mais  simples  de  softwares  para  experimentação  (de- 
mos) obtidas  por  download  ou  fornecidas  pelo  fabrican- 
te. Teste  para  ver  se  suprem  sua  necessidade.  Conver- 
sar com  outros  empresários  para  saber  que  produto  eles 
usam  também  ajuda  na  escolha. 

Antes  de  adquirir  o  software,  verifique  se  ele  tem 
prazo  de  validade,  se  a  manutenção  é  paga  ou  não,  se 
existem  treinamentos  e  consultorias  para  aprender  a 
utilizá-lo  plenamente. 

Informatizar  a  empresa  só  traz  vantagens.  Com  o 
software  certo,  o  empresário  aumenta  o  controle  do  seu 
negócio  e  tem  material  em  mãos  para  pensar  em  ações 
que  tragam  resultados  melhores. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Domésticas.  Novos 
direitos  começam  a 
valer  nesta  semana 


Em  meio  a  polemicas  e 
muitas  dúvidas,  deve  ser 
promulgada  amanhã  a 
proposta  de  emenda  Cons- 
titucional que  amplia  os  di- 
reitos das  empregadas  do- 
mésticas. E  alguns  direitos 
garantidos  pela  PEC  das  do- 
mésticas têm  aplicação  ime- 
diata. É  o  caso  da  jornada 
de  trabalho  de  até  oito  ho- 
ras diárias  e  44  horas  sema- 
nais e  pagamento  de  horas 
extras  no  valor  mínimo  de 
50%  acima  da  hora  normal. 

Para  outros  direitos,  há 
necessidade  de  regulamen- 
tação, a  exemplo  do  paga- 


mento de  seguro-desem- 
prego;  da  remuneração 
do  trabalho  noturno  supe- 
rior à  do  diurno;  e  da  con- 
tratação de  seguro  contra 
acidentes  de  trabalho.  No 
caso  do  FGTS  (Fundo  de  Ga- 
rantia por  Tempo  de  Servi- 
ço), embora  o  texto  traga 
a  previsão  de  regulamen- 
tação, há  quem  entenda 
que  a  aplicação  é  imediata, 
porque  já  há  lei  que  trata 
do  assunto.  Segundo  o  mi- 
nistro do  Trabalho,  Manoel 
Dias,  a  regulamentação  de 
dispositivos  da  PEC  ocorre- 
rá em  até  90  dias.  ®  metro 


Gasto  com  plano  de 
saúde  pode  subir  82% 
com  uma  internação 

Seu  bolso.  Contratos  de  coparticipação  têm  custo  elevado  com  vaior  cobrado  por 
procedimentos,  que  podem  chegar  a  R$  1,5  mil  Adesão  exige  foiga  no  orçamento 


Apesar  do  baixo  custo,  o  pla- 
nos de  saúde  de  coparticipa- 
ção pode  sair  mais  caro  que 
o  integral  no  final  do  mês. 
Isso  porque  se  o  cliente  pre- 
cisar utilizar  algum  procedi- 
mento desembolsará  mais, 
dependendo  do  serviço,  do 
que  se  arcasse  com  a  mensa- 
lidade de  um  plano  tradicio- 
nal, segundo  levantamento 
realizado  pela  Proteste. 

Os  valores  cobrados  por 
procedimento  pelos  planos 
de  coparticipação  variam 
de  acordo  com  as  caracte- 
rísticas do  contrato  escolhi- 
do pelo  cliente  e  de  acordo 
com  cada  operadora. 

A  pesquisa  constatou 
que  o  consumidor  que  op- 
tar por  um  plano  de  coparti- 
cipação pode  ter  que  pagar 
a  mais  por  mês  até  R$  31, 
se  precisar  de  uma  consul- 
ta médica,  e  até  R$  150  por 
um  atendimento  de  urgên- 
cia. O  valor  adicional  chega 
a  R$  20  para  um  exame  la- 
boratorial simples,  R$  120 
para  um  exame  mais  com- 
plexo e  R$  1.500  se  precisar 
de  internação. 


CUSTO  DA  COPARTICIPAÇÃO  St» 


UNIMED 

BELO  HORIZONTE 


Urgêncial 

Exames  1 

Simples  M 

Exames 
Especializados 

Medial  300 

R$30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  50,00 

R$  400,00 

Medial  400 

R$30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  50,00 

R$  400,00 

Medial  500 

R$  30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  50,00 

R$  400,00 

Medial  600 

R$  30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  50,00 

R$  400,00 

Medial  700 

R$30,00 

R$  50,00 

R$  10,00 

R$  50,00 

R$  400,00 

Medial  800 

R$30,00 

R$  150,00 

R$  20,00 

R$  120,00 

R$  1.500,00 

Smart 

R$  10,00 

R$  15;00 

R$  4,00 

R$  15,00 

XXX 

1  Special 

R$  10,00 

R$  15,00 

R$  4,00 

R$  15,00 

XXX 

UnipartFlexl 

R$  10,35 

XXX 

R$3,42 

R$  10,35 

R$  97,15 

UnipartFlex2 

R$  20,82 

XXX 

R$  6,99 

R$  20,20 

R$  202,84 

UnipartFlex3 

R$31,17 

XXX 

R$  10,45 

R$  31,17 

R$  303,20 

Para  uma  família  com 
pai  de  55  anos,  mãe  de  46 
e  filho  de  19,  por  exemplo, 
o  plano  coparticipativo  Me- 
dial 800,  da  Amil,  não  va- 
le a  pena  se  um  dos  bene- 
ficiários precisar  de  uma 
internação,  que  custará 
R$  1.500.  O  custo  em  rela- 


ção à  mensalidade  inicial, 
de  R$  1.833,44,  aumenta- 
ria 82%.  Nesse  caso,  o  gas- 
to total  seria  9%  superior  ao 
plano  Blue  800,  com  men- 
salidade de  R$  3.055,68,  de 
acordo  com  a  pesquisa. 

Nesse  contexto,  a  Protes- 
te avalia  que  não  dá  para 


contar  com  esses  planos  se 
a  família  não  tiver  folga  no 
orçamento.  A  recomenda- 
ção da  associação  de  consu- 
midores é  que  guarde  todo 
mês,  em  aplicação  segura, 
um  valor  equivalente  a  me- 
tade da  mensalidade  paga. 


Para  estimular  indústria,  governo 
prorroga  IPI  reduzido  para  carros 


COMO  FICAM 

AS  ALÍQUOTAS 

IPI  para  carros 


CILINDRADA 

GASOLINA 

Alcool/flex  I 

M 

Até  1.000 

7% 

2% 

7% 

2% 

De  1.000  a  2.000 

13% 

8% 

11% 

7% 

+  de  2.000 

25% 

inaiterado 

18% 

inaiterado 

O  governo  anunciou  na  noi- 
te de  sábado  a  prorrogação 
das  atuais  alíquotas  do  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados) para  auto- 
móveis e  caminhões  até  31 
de  dezembro  de  2013.  O  tri- 
buto sobre  veículos  subiria 
a  partir  de  hoje. 

O  governo  reduziu  o  IPI  so- 
bre veículos  no  final  de  maio 
do  ano  passado,  em  meio  a 
uma  queda  nas  vendas  do  se- 
tor  responsável  por  cerca  de 
23%  do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto)  industrial.  O  incentivo 
começou  a  ser  retirado  gra- 
dualmente neste  ano. 

"Com  essa  medida,  o  go- 
verno não  só  estimula  o  se- 
tor  automotivo,  um  dos  prin- 
cipais motores  da  economia, 
como  toda  a  cadeia  automo- 
bilística, como  as  indústrias 


de  autopeças,  de  estofamen- 
to  e  de  acessórios",  afirmou 
o  Ministério  da  Fazenda. 

Para  alguns  analistas,  no 
entanto,  a  renovação  da  re- 
dução do  IPI  já  não  estaria 
gerando  o  mesmo  impacto 
para  estimular  um  aumento 
substancial  nas  vendas.  Eles 
entendem  que  a  medida  te- 
ria perdido  o  seu 

A  medida  representa 
uma  renúncia  fiscal  adicio- 
nal de  R$  2,2  bilhões  entre 
abril  e  dezembro  de  2013 
em  relação  ao  que  já  estava 
programado. 

Para  os  veículos  flex  e  a 
gasolina  de  até  1.000  cilin- 
dradas, cujas  alíquotas  subi- 
riam de  2%  para  3,5%  a  par- 
tir de  hoje,  o  imposto  foi 
mantido  em  2%  até  o  final 
deste  ano.  ®  metro 
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Aumenta  clima  de 
tensão  entre  as  Coreias 

'Estado  de  guerra'.  Países  trocam  novas  ameaças.  Líder  norte-coreano  defende 
ampliação  de  arsenal  nuclear.  Governo  sul-coreano  prepara  manobra  com  os  EUA 


Vaticano.  Em  sua  primeira 
mensagem  de  Páscoa,  papa 
Francisco  faz  apelo  por  paz 


Em  sua  primeira  homilia 
de  Páscoa,  o  papa  Francis- 
co fez  ontem  um  apelo  à 
paz  no  mundo  e  por  uma 
solução  diplomática  para 
a  crise  na  Península  Corea- 
na. Em  sua  primeira  mensa- 
gem "Urbi  et  Orbi"  (para  a 
cidade  e  o  mundo),  Francis- 
co também  pediu  a  paz  en- 
tre israelenses  e  palestinos, 
o  fim  da  guerra  civil  na  Sí- 
ria e  soluções  políticas  para 
os  conflitos  em  vários  paí- 
ses africanos. 

Ele  fez  da  defesa  da  na- 
tureza uma  das  primeiras 
marcas  de  seu  pontificado. 
Na  bênção  da  Páscoa,  ele 
também  condenou  a  "per- 
versa exploração  dos  recur- 
sos naturais"  e  fez  um  cha- 
mado para  que  todos  sejam 
"guardiões"  da  criação. 


Francisco  deu  sua  men- 
sagem da  sacada  da  Basíli- 
ca de  São  Pedro  ~  o  mesmo 
local  onde  ele  foi  apresenta- 
do ao  mundo  após  ser  eleito 
papa  em  13  de  março  ~  pa- 
ra uma  multidão  estimada 
pelo  Vaticano  em  ao  menos 
250  mil  pessoas.  "Paz  na 
Ásia,  acima  de  tudo  na  Pe- 
nínsula Coreana:  que  os  de- 
sentendimentos possam  ser 
superados  e  que  um  renova- 
do espírito  de  reconciliação 
cresça",  disse,  em  italiano. 

Francisco  impôs  um  es- 
tilo mais  simples  e  pessoal 
ao  papado.  Ele  disse  ain- 
da que  a  fé  pode  ajudar  as 
pessoas  a  transformarem 
suas  vidas  por  deixar  "flo- 
rescerem aqueles  lugares 
desertos  em  nossos  cora- 
ções." ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Após  a  Coreia  do  Norte  di- 
zer na  última  sexta-feira 
que  entrou  em  "estado  de 
guerra"  com  a  Coreia  do 
Sul,  as  tensões  entre  os  dois 
países  aumentaram  neste  fi- 
nal de  semana.  O  governo 
sul-coreano  anunciou  on- 
tem que  realizará  em  abril 
manobras  militares  em  con- 
junto com  os  Estados  Uni- 
dos para  comprovar  sua  ca- 
pacidade militar.  Já  o  líder 
norte-coreano  Kim  Jong- 
-un  defendeu  a  ampliação 
"quantitativa  e  qualitativa" 
de  seu  arsenal  nuclear. 

Kim  voltou  a  insistir  on- 
tem, além  disso,  que  seu 
país  lançará  mais  mísseis 
durante  a  abertura  da  ses- 
são plenária  do  Partido  dos 
Trabalhadores  da  Coreia  do 
Norte,  que  se  reúne  pela  pri- 
meira vez  desde  setembro 
de  2010. 

Em  seu  discurso,  o  líder 
norte-coreano  prometeu  pro- 
mover a  economia  e  o  desen- 
volvimento de  seu  potencial 
nuclear  "de  maneira  simul- 
tânea", um  dia  após  assegu- 
rar que  seu  país  tinha  entra- 
do em  estado  de  guerra  com 
a  Coreia  do  Sul,  em  uma  es- 
calada de  ameaças  do  regime 
comunista  contra  a  vizinha  e 
rival  e  contra  os  EUA. 

EUÂ.Projetode 
lei  de  imigração 
sai  em  abril 

Após  o  maior  grupo  empre- 
sarial e  a  maior  federação  do 
trabalho  dos  Estados  Unidos 
entrarem  em  acordo  sobre 
um  programa  de  trabalho 
para  estrangeiros,  o  grupo 
bipartidário  de  senadores 
que  discute  a  reforma  do  sis- 
tema de  imigração  do  país 
resolveu  todas  as  principais 
questões  do  projeto.  O  gru- 
po parlamentar  deve  apre- 
sentar o  projeto  na  primeira 
quinzena  deste  mês,  segun- 
do a  "Reuters". 

O  projeto  vai  incluir  a 
possibilidade  de  11  milhões 
de  imigrantes  ganhem  a  ci- 
dadania americana,  o  refor- 
ço da  segurança  nas  fron- 
teiras e  formas  de  atender 
a  necessidade  tanto  dos  tra- 
balhadores altamente  quali- 
ficados quanto  dos  não  qua- 
lificados. ®  METRO 


A  Coreia  do  Norte  afir- 
mou que  as  bases  militares 
dos  Estados  Unidos  no  Japão 
estariam  sujeitas  a  ataques 
se  uma  guerra  irrompesse 
na  península  coreana.  O  jor- 
nal Rodong  Sinmum,  do  Par- 


'Defesa  de  Jerusalém' 


Rei  da  Jordânia 
e  palestinos 
assinam  acordo 


tido  dos  Trabalhadores,  cita 
as  bases  americanas  de  Misa- 
wa,  Yokosuka  e  Okinawa. 

Além  das  manobras,  o 
exército  sul-coreano  infor- 
mou que  a  marinha  ameri- 
cana no  país  foi  convidada  a 


O  rei  de  Jordânia,  AbduUah  II 
e  o  presidente  da  Autoridade 
Palestina,  Mahmud  Abbas,  as- 
sinaram ontem  acordo  com 
o  "objetivo  comum  de  defen- 
der" Jerusalém  e  seus  lugares 
sagrados  muçulmanos  contra 


participar  de  "discussões  téc- 
nicas para  estar  preparada 
frente  a  possíveis  ataques  da 
Coreia  do  Norte".  Segundo  o 
agência  local  Yonhap,  o  Sul 
tentará  manter  "um  nível  al- 
to de  preparação".  ®  metro 


qualquer  "tentativa  de  judai- 
zação".  "Jerusalém  enfrenta 
atualmente  tentativas  de  al- 
terar sua  identidade  árabe, 
muçulmana  e  cristã",  escre- 
veu o  Palácio  Real  da  Jordâ- 
nia em  comunicado.  ®  metro 


Africanos  rezam  por  Mandela 

No  domingo  de  Páscoa,  fiéis  da  igreja  Regina  Mundi,  em 
Soweto,  realizaram  orações  pela  saúde  de  Nelson  Mandela, 
94  ano.  Madiba  -  nome  do  clã  de  Mandela,  que  se  tornou 
um  apelido  -  está  internado  desde  a  última  quarta-feira 
devido  a  uma  infecção  pulmonar.  Segundo  a  Presidência,  o 
ex-presidente  sul-africano  descansou  ontem  e  os  médicos 
indicaram  uma  nova  melhora  em  seu  estado  de  saúde 
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Investigação 

O  Centro  de  Jornalismo 
Investigativo  da  Nova 

Inglaterra,  ligado  à 
Universidade  de  Boston 
nos  Estados  Unidos,  fez 
umâ  pesquisa  sobre  os 
aplicativos  médicos. 

De  acordo  com  o 
levantamento,  foram 
encontrados  cerca  de  1,5 
mil  apps  com  promessas 
absurdas.  Além  de  — 
apontarem  conceitos 
errados  de  uma  doença, 
os  mecanismos  de  cura 

são  simplistas  e  não 
garantem  o  prometido. 
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Panaceia  ^ 

digital?^ 


Apps.  Promessa  de  cura  para  todos  os  maies 


Imagine  acabar  com  a  en- 
xaqueca em  um  piscar  de 
olhos  por  apenas  dez  dóla- 
res ou  turbinar  os  seios  da 
sua  namorada  sem  gastar 
um  centavo.  Essas  são  as 
promessas  de  dois  dos  40 
mil  aplicativos  "médicos" 
disponíveis  para  celular. 

Se  animou?  Mas  é  me- 
lhor colocar  o  pé  o  freio. 
Não  há  como  negar  que  es- 
ses apps  esbanjam  criativi- 
dade, mas  garantir  que  fun- 
cionam é  outra  história. 

A  única  coisa  que  se  sabe 


até  agora  é  que  eles  foram 
testados  por  pesquisadores 
e  pela  poderosa  FDA  (agên- 
cia que  regula  alimentos  e 
remédios  nos  Estados  Uni- 
dos). Resultado:  nenhuma 
evidência  científica  de  efi- 
cácia foi  encontrada.  Tra- 
dução para  leigos:  esque- 
ce, nada  é  tão  fácil  assim. 

Mesmo  na  mira  dos  espe- 
cialistas, os  apps  foram  bai- 
xados e,  alguns,  até  comen- 
tados pelos  usuários.  Apesar 
da  ineficiência,  eles  rendem 
algumas  risadas.  ®  metro 


APLICATIVOS  QUE  CURAM...  LOROTA 


Breast  Augmentation 

Compatível  com:  iPhone  e  iPad.  Grátis 

Para  que  colocar  silicone  e  sofrer  com  o 
pós-operatório?  A  solução  do  app  é  bem 
mais  simples:  para  turbinar  os  seios,  bas- 
ta ouvir  por  20  minutos  diários  o  choro  de 
um  bebê.  Se  isso  for  verdade,  imagine  o  ta- 
manho dos  seios  das  enfermeiras  e  médi- 
cas de  uma  maternidade. 

Efeito  Pamela  Anderson 


AG.  Method 

Compatível  com:  iPhone,  iPod  e  iPad.  US$  9,99. 

Já  pensou  em  acabar  com  c[ualquer  tipo  de  dor 
usando  apenas  o  celular?  É  isso  que  promete  o 
app.  Basta  colocar  o  aparelho  na  região  dolo- 
rida, esperar  alguns  instantes  e  pronto.  O  som 
emitido  pelo  app  diz  curar  desde  dores  de  cabe- 
ça até  a  daquela  unha  encrava  no  seu  pé.  Se  fun- 
cionar, diga  adeus  aos  analgésicos. 


Para  que  sofrer? 


Como  anda 
o  seu  coração^ 


Cardiograph 
Compatível  com: 
iPhone  e  iPad.  US$  2, 


E  hora  de  abandonar  os  moni- 
tores cardíacos  da  pré-história. 
Basta  tirar  uma  foto  com  o  ce- 
lular da  ponta  do  seu  dedo  e 
pronto:  frequência  do  coração 
conferida.  Essa  é  a  ideia  do  app, 
o  mais  novo  inimigo  das  em- 
presas de  aparelhos  de  saúde. 


Fim  dos  vícios 


Addiction  Help  Brainwave 

Compatível  com  iPhone,  iPod  e  iPad.  US$  9,99 

Se  você  é  o  tipo  de  pessoa  que  promete  aban- 
donar o  cigarro  ou  começar  um  regime  toda  se- 
mana, esse  app  será  o  seu  melhor  amigo.  To- 
da vez  que  a  compulsão  aparecer  é  só  ativá-lo. 
Como  uma  espécie  de  hipnose,  o  aplicativo  diz 
emitir  sons  capazes  de  interferir  no  funciona- 
mento do  cérebro. 


Espanta  depressãcj 


iSAD  Lamp 
Compatível  com:  iPhone, 
iPod  e  iPad.  US$  2,99. 

Sabe  aquela  preguiça  e  mau 
humor  que  aparecem  nos  dias 
frios?  Para  os  médicos,  esses 
são  alguns  dos  sintomas  da 
SAD  (sigla  em  inglês  para  De- 
sordem Afetiva  Sazonal)  -  tipo 
de  depressão  que  atinge  pes- 
soas com  baixa  exposição  à  luz 
solar.  O  app  promete  curar  a 
doença  em  apenas  30  minutos 
de  exposição  à  tela. 


Diagnóstico  em  domicílio 


UMSldnCheck 

Compatível  com:  iPhone  e  iPad. 
Grátis. 

Se  90%  dos  melanomas  podem  ser  de- 
tectáveis a  olho  nu,  por  que  não  diag- 
nosticá-los pelo  seu  celular?  É  isso  que 
promete  o  app.  Ele  analisa  fotos  de  di- 
ferentes partes  do  corpo  e  procura  si- 
nais da  doença. 
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Cinema  nacional  investe 
em  trapalhadas  animais 

Estreia  em  julho.  Comédia  com  Leandra  Leai  e  Bruno  Gagiiasso  descobre  fiião  e  põe  cão  como  personagem  centrai 


Enquanto  a  economia  do 
Brasil  desacelera,  o  mercado 
pet  só  cresce.  Em  2012,  o  se- 
tor  faturou  R$  14,2  bilhões 
no  país,  um  aumento  de 
16,4%  em  relação  ao  ano  an- 
terior segundo  a  Associação 
Brasileira  das  Indústrias  Pet 
(Abinpet).  Além  disso,  livros 
sobre  o  relacionamento  en- 
tre donos  e  bichos  também 
costumam  fazer  sucesso  e  fi- 
gurar nas  listas  de  mais  ven- 
didos. Mesmo  com  tudo  isso, 
o  cinema  nacional  não  havia 
se  dado  conta  do  potencial 
do  tema  na  telona.  Ainda. 

"Mato  Sem  Cachorro" 
promete  desbravar  no  Bra- 
sil o  filão  que,  no  cinema 
americano,  deu  origem  a 
blockbusters  como  "Marley 
e  Eu"  (2008)  e  "Sempre  ao 
Seu  Lado"  (2009). 

Com  orçamento  de  R$  7 
milhões,  o  longa  é  uma  co- 
média romântica  protagoni- 
zada por  Leandra  Leal  e  Bru- 
no Gagiiasso  turbinada  pela 
participação  de  Guto,  o  ca- 
chorro de  estimação  do  ca- 
sal, que  sempre  cai  no  sono 
quando  fica  animado  demais. 

Cansada  do  comodismo 
do  namorado,  a  personagem 
de  Leandra  sai  de  casa  com 
o  cão  a  tiracolo.  Na  tentati- 


Leandra  Leal  e  Bruno  Gagiiasso  vivem  casal  dono  de  cão  narcoléptico  em  "Mato  Sem  Cachorro"  i  divulgação 


va  de  reconquistá-la,  o  ex  se- 
questra o  bicho  com  a  ajuda 
de  seu  primo,  interpretado 
pelo  comediante  e  apresen- 
tador da  Band,  Danilo  Genti- 
li, em  sua  estreia  como  ator. 

"A  gente  não  queria  fazer 
só  uma  comédia  escrachada, 
mas  algo  com  que  as  pessoas 
pudessem  se  identificar",  ex- 
plica o  diretor,  Pedro  Amo- 


rim, que  estreia  à  frente  de 
longas  de  ficção.  "Hoje  há 
muitas  famílias  com  cachor- 
ro. Vi  uma  pesquisa  dizendo 
que  um  em  cada  seis  morado- 
res do  Rio  tem  um",  comple- 
ta a  produtora  Malu  Miranda. 

Consciente  de  que  seria 
preciso  investir  para  bancar  a 
novidade  com  propriedade,  a 
equipe  reservou  25%  do  orça- 


mento exclusivamente  para  o 
setor  canino  e  a  trilha  sonora. 

O  treinador  contratado  foi 
Boone  Narr,  um  dos  princi- 
pais "fornecedores"  de  bichos 
para  filmes  de  Hollywood,  co- 
mo a  franquia  "Piratas  do  Ca- 
ribe". Protagonista  de  "Mato 
Sem  Cachorro",  Dusty  Dufíy, 
da  raça  Border  Collie,  é,  inclu- 
sive, um  astro  internacional. 


tendo  já  participado  da  série 
deTV"True  Blood". 

"Eu  tive  que  dividir  o  ca- 
marim com  o  Bruno  [Gagiias- 
so], mas  o  cachorro  tinha  um 
só  para  ele.  Além  disso,  eu 
não  fazia  ideia  do  que  estava 
fazendo  [no  set].  Já  o  cachor- 
ro não  errava  nenhuma  cena. 
Não  vai  ter  nenhum  erro  de 
gravação  dele  nos  extras  do 
DVD!",  brinca  Danilo  Gentili. 

Os  bichos  foram  mesmo 
os  xodós  da  equipe.  Para  Ga- 
giiasso, não  poderia  ser  dife- 
rente: ele  mesmo  tem  oito 
cães,  sendo  quatro  em  São 
Paulo  e  quatro  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Já  Leandra  Leal  não 
conseguiu  se  desapegar  do 
elenco  de  quatro  patas  e  aca- 
bou adotando  um  dos  sete  fi- 
lhotes que  se  revezaram  no 
papel  de  Guto  pequeno  -  jus- 
tamente o  que  atua  na  cena 
que  marca  o  início  do  roman- 
ce dos  protagonistas,  quando 
os  dois  acodem  o  cão  que  jul- 
gam ter  sido  atropelado. 

O  longa  é  uma  das  prin- 
cipais apostas  de  bilhete- 
ria do  cinema  nacional  em 
2013. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Um  mergulho  nostálgico 


Uma  fã  americana  publicou 
no  Twitter  uma  definição 
que  explica  bem  a  sensação 
de  escutar  "Comedown  Ma- 
chine",  o  quinto  e  novo  ál- 
bum do  Strokes.  "É  como 
se  estivesse  em  uma  mon- 
tanha russa.  Em  alguns  mo- 
mentos, parece  um  disco 
novo  do  Phoenix  e,  em 
outros,  parece  um  disco 
novo  do  Strokes." 
A  presença  de  batidas  e 
2  sintetizadores  lembra  bas- 
tante o  que  muitas  bandas 
produziram  nos  anos  1980, 
uma  tendência  cada  vez 
mais  comum  nos  grupos 
da  atualidade,  como  o  já  cita- 
do Phoenix.  O  que  há  de  dife- 
rente neste  disco  do  Strokes, 
quinteto  liderado  por  Julian 
Casablancas,  é  que  as  músi- 
cas passam  sensação  de  nos- 
talgia, como  se  os  músicos  ti- 
vessem vivido  a  "revolução 
oitentista"  e  desejassem,  ago- 
ra, revelar  suas  experiências. 

O  começo  de  "One  Way 
Trigger"  chega  a  ser  engraça- 


"COMEDOWN 

MACHINE" 
THE  STROKES 

RCA,  R$  25 


do,  fazendo  uso  de  um  tecla- 
dinho  com  notas  repetitivas 
e  simples,  algo  que  remete 
até  ao  que  os  noruegueses 
do  A-ha  já  fizeram  em  algum 
momento  (ou,  puxando  para 
o  nosso  lado,  algo  bem  ao  es- 
tilo tecnobrega  do  Pará). 

Outro  momento  diverti- 
do surge  com  "Welcome  To 
Japan",  que  parece  -  como 
muito  bem  lembrado  por 
um  jornalista  da  revista  in- 
glesa "Q"  -  com  o  refrão  de 
"Get  Up!  (Before  The  Night 
Is  Over)",  hit  do  Technotro- 
nic  no  início  dos  anos  1990. 

Quer  mais  uma  referên- 
cia da  década  de  1980?  Bas- 
ta o  nome  de  uma  música: 
"80's  Comedown  Machi- 
ne",  que,  apesar  do  nome, 
é  uma  canção  que  lembra 


algo  já  feito  pelo  próprio 
Strokes  em  algum  ponto  de 
sua  trajetória. 

A  variação  entre  as  me- 
lodias oitentistas  e  o  rock 
acontecem  entre  uma  músi- 
ca e  outra,  fazendo  parecer 
até  que  o  álbum  é  a  fusão 
de  dois  discos  diferentes.  De 
certo  modo,  isso  instiga. 

Gostem  ou  não,  "Come- 
down Machine"  vai  dar  o 
que  falar  pela  sua  estranhe- 
za -  é  melhor  um  disco  as- 
sim do  que  algo  sem  tempe- 
ro como  o  disco  anterior  do 
quinteto,  "Angles",  de  2011. 

"Comedown"  pode  ser  es- 
cutado via  streaming  no  site 
Pitchfork  (pitchfork.com).  O 
lançamento  oficial  foi  no  dia 
26,  mas  o  disco  pode  ser  en- 
comendado no  site  oficial  da 
banda  (thestrokes.com),  em 
mp3  (R$  20),  CD  (R$  25)  e  Vi- 
nil (R$  42). 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


miyEllioV 
filmaporaqui 

O  próximo  longa  do 
diretor  inglês  será  rodado 
no  Rio  de  Janeiro  em 
coprodução  com  a  02 
Filmes,  de  Fernando 
Meirelles.  O  filme,  que 
está  em  processo  de 
seleção  de  elenco  e  de 
locações,  é  baseado  no 
livro  "Trash",  de  Andy 
Mulligan. 
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A  carreira  soio  estava  reaimente  bem  próxima. 
O  álbum  "Justified"  vendeu  7  milhões  pelo  mun- 
do, com  o  single  "Cry  Me  A  River"  inspirado  pelo 
término  de  seu  romance  com  Spears.  Um  hit. 


Seu  primeiro  filme,  "Edison  - 
Poder  e  Corrupção",  vai  direto 
para  o  DVD...  LV 
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FORC  e: 


Britney  Spears,  Christina 
Aguilera  eJT  aparecem 
no  "The  Mickey  Mouse 
Club"  quando...  Ei,  este 
embaixo  é  Ryan  Gosling? 
Por  que  esta  história  não 
é  sobre  ele? 


Lançamento.  Justin  Timberlake  passou  pelo  Clube  do  Mickey, 
filmes  de  gosto  duvidoso  e  até  por  Britney  Spears.  Seu  novo  disco, 
'The  20/20  Experience',  é  a  catarse  de  tudo  isso  e  mostra  que, 
para  o  já  consolidado  astro  do  pop,  chegou  a  hora  de  amadurecer 


2006 


...  Mas,  no  mesmo  ano,  Timberlake 
mostra  seu  lado  sexy  novamente 
com  "FutureSex/LoveSounds". 


2007 


Madonna  aparece  ao  lado  de  JT  e  o 
mundo  dá  de  ombros.  Isso  soa  como 
a  hora  certa  para  focar  no  cinema. 


2010 


Finalmente,  um  grande  filme: 
Timberlake  injeta  seu  jeito  sexy 
ao  nerds  em  "A  Rede  Social"... 


1993 


Seu  primeiro  grande  feito:  Tim- 
berlake canta  country  na  sé- 
rie americana  de  talentos 
"Star  Search".  Este  não  é  o  pri- 
meiro chapéu  do  qual  ele  se 
arrependeria. 


1981 


Das  luzes  do  céu  -  do  Tennes- 
see,  no  sul  dos  Estados  Unidos 
-Justin  Timberlake  simples- 
mente aparece  um  dia,  pronto. 
Suas  primeiras  palavras  não  fo- 
ram exatamente  palavras,  mas 
hinos  gospel  tradicionais  que  fi- 
zeram homens  grandes  chora- 
rem (esta  não  é  uma  foto  real) 


Ele  é  bonito,  charmoso,  can- 
ta bem  e,  vamos  convir,  até 
que  atua  com  louvor.  Consi- 
derado um  dos  maiores  que- 
ridinhos  na  atualidade  nos 
Estados  Unidos,  Justin  Tim- 
berlake é  o  assunto  do  mo- 
mento no  mundo  musical 
com  o  lançamento  de  "The 
20/20  Experience",  o  terceiro 
disco  de  sua  trajetória  solo. 

O  que  agrada  neste  ál- 
bum de  Timberlake  é  que 
ele  conseguiu  apresentar 
um  trabalho  pop  mas  sem  se 
limitar  ao  óbvio  que  o  estilo 
musical  oferece  ao  seu  públi- 
co -  que  muitas  vezes  exige 
pouco  de  seu  ídolo.  Seu  sen- 
so de  música  -  em  nova  par- 
ceria com  o  produtor  Timba- 
land  -  é  muito  mais  amplo 
do  que  a  média  dos  artistas 
de  sua  geração  e  o  faz  não  se 
limitar  apenas  ao  que  é  feito 
na  atualidade.  Pelo  contrá- 
rio. JT  transita  por  diversas 


"THE  20/20 
EXPERIENCE" 

JUSTIN 
TIMBERLAKE 

SONY 
R$26,90 


referências  do  passado  inspi- 
rando-se  no  R&B  e  envolven- 
do-se  com  soul,  rap,  fank  e 
até  batidas  africanas. 

Uma  das  grandes  ousa- 
dias de  Justin  foi  o  tamanho 
de  algumas  músicas  -  das  12 
canções  do  disco,  sete  pas- 
sam dos  sete  minutos,  in- 
clusive a  ótima  "Don't  Hold 
The  Wall",  com  batidas  que- 
bradas em  pinceladas  de 
sons  africanos  e  asiáticos,  e 
a  faixa  de  abertura,  "Pusher 
Love  Girl",  com  oito  bem 
distribuídos  minutos. 

A  dançante  "Let  the 
Groove  Get  In"  é  outro  des- 
taque do  álbum,  com  ritmo 


para  cima,  mesmo  clima  de 
"Body  Count",  que  fecha  os 
trabalhos.  O  primeiro  sin- 
gle, "Suit  &  Tie",  parceria 
com  o  rapper  Jay-Z,  é  uma 
delicada  e  dançante  canção 
com  pinceladas  do  soul  de 
Marvin  Gaye.  Seu  novo  dis- 
co é  assim,  uma  composi- 
ção esperta  de  batidas  e  har- 
monias inesperadas,  muitas 
vezes  amparadas  por  per- 
cussões e  até  cordas.  As  pos- 
sibilidades são  variadas. 

Prepare-se  para  chacoalhar 
com  Justin  Timberlake  no  dia 
15  de  setembro,  quando  o 
músico  apresenta  no  Rock 
In  Rio  "The  20/20  Experien- 
ce", um  disco  encorpado,  na- 
da preguiçoso  e  nem  um  pou- 
co presunçoso.  Apenas  pop  de 
um  jeito  diferente. 


2011 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


...  Mas  ele  pode  injetar  seu  lado 
sexy  ao  MySpace?  Ele  comprou 
um  pedaço  do  sistema  e  o  rein- 
ventou como  uma  rede  social  pa- 
ra música. 


2013 


Cabelo  arrumado,  ternos,  uma  vida  de 
lições  aprendidas.  Justin  é  um  novo  Si- 
natra  que  se  move  como  Michael  Jack- 
son.  Tragam  de  volta  os  dreads! 


Â  vida  de  Justin 
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Lamapalooza 

São  Paulo.  Festival  não  corrige  problemas  de  2012  e  filas  e  muita 
lama  incomodaram  o  público;  Bons  shows  animaram  os  três  dias 


Chegou  ao  fim  mais  uma  ma- 
ratona de  música  do  LoUapa- 
looza,  em  São  Paulo  Depois  de 
três  dias  e  80  atrações  e  cerca 
de  170  mil  de  público,  hora  de 
fazer  as  contas  e  colocar  no 
papel  o  que  valeu  a  pena  e  o 
que  é  melhor  esquecer  da  edi- 
ção do  festival  deste  ano. 

Na  música,  que  é  o  que 
mais  importa,  destaque  pa- 
ra a  programação  de  sábado. 
O  Queens  Of  The  Stone  Age 
dominou  o  público  com  um 
setlist  perfeito  e  peso.  Desta- 
que também  para  Tomahawk 
e,  claro,  The  Black  Keys,  com 
um  show  cheio  de  hits.  A  de- 
cepção ficou  com  o  show  um 
tanto  estranho  do  Flaming 
Lips  na  sexta.  Denso,  carrega- 
do, desapontou  o  público  que 
esperava  pela  famosa  festa 
que  a  banda  geralmente  faz. 

O  Alabama  Shakes  foi  uma 
grata  surpresa  no  sábado. 
Show  empolgante  e  dedicado, 
pena  que  foi  atrapalhado  pelo 
som  no  palco  Alternativo,  que 
falhou  bastante. 


No  domingo,  destaque  pa- 
ra Hot  Chip,  The  Hives  e,  cla- 
ro, os  veteranos  do  Pearl  Jam 
-  mais  empolgados  do  que 
muitas  bandas  mais  jovens. 

Ponto  positivo  também 
para  o  palco  Peny,  dedica- 
do principalmente  a  música 
eletrônica  e  que  atraiu  bom 
público  e  apresentou  bons 
shows,  como  do  rapper  Nas. 

Era  fácil  conseguir  pegar 
bebidas  e  comidas,  o  proble- 
ma era  antes,  para  comprar  as 
fichas.  A  lama  também  atra- 
palhou bastante  o  trânsito  do 
público,  mas  uma  boa  saída 
eram  as  pistas  de  areia,  para- 
lelas a  área  central. 

Outra  dor  de  cabeça  foi  na 
sexta,  com  a  retirada  de  in- 
gressos para  quem  comprou 
pela  internet.  A  fila  chegou  a 
durar  até  três  horas.  A  organi- 
zação diz  que  o  problema  foi 
resolvido  no  sábado. 
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Erros  e  acertos 


Veja  o  que  valeu  a  pena  e 
o  que  pode  ser  melhorado 
no  Lollapalooza  de  2014. 

FOI  MAL 

FOI  BEM 


Programação  Filas  enormes  para 
de  sábado  retirar  ingressos 


^  Filas  para  ^ 
comprar  as  Lollapilas 


Facilidade  para 
pegar  bebidas 
e  comidas  (com      e  para  ir  aos  banheiros 
as  Lollapilas  na  mão) 


Shows  pontuais,  com 
boa  área  e  de  dia 


Poucos  lugares 
para  jogar  lixo 


Uma  das  muitas  áreas  que  era  (bem)  difícil  transitar  1  eduardo  anizelli/folhapress 
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BradesGO 


O  PROGRAMA  MAIS 

IRREVERENTE  DA  RÁDIO 
VESTIUA  CAMISA  DA 

BRADESCO  ESPORTES  FM. 


ESTREIA  HOJE 

DE2'A6',  ÀS  I8H 

Ouça  também  pelo  Site: 
b  r  ade  s  co  e  s  po  rt  e  sf m  .com.  br 
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Ecoínovaçâo 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


BIOMIMETICAE 
SUSTENTABILIDADE 

A  sustentabilidade  é  a  proposta  de  criação  de 
um  relacionamento  com  a  Terra  usando  os 
recursos  naturais  de  modo  que  as  gerações 
futuras  também  possam  usufruir  deles  sem 
escassez.  O  desenvolvimento  sustentável  é  o 
caminho  que  estamos  criando  para  chegar  lá. 
Isso  inclui  economia  de  água  e  luz,  diminuição 
do  consumo  de  bens  e  coleta  seletiva,  dentre 
outras  ações. 

Agora,  já  ouviu  falar  na  "Política  dos  3R"? 
Os  tais  "3R":  reduzir,  reutilizar  e  reciclar.  É 
importante  considerar  esta  ordem.  Reduzir 
fala  de  adotarmos  o  consumo  consciente. 
Comprar  e  usar  bens  de  consumo  na  medida 
do  necessário  para  ter  uma  vida  confortável, 
sem  desperdícios. 

Reutilizar  é  valorizar  os  produtos  de 
consumo  ao  máximo.  Encontrar  soluções 
criativas  para  uso  de  roupas,  objetos  etc.  Aí 
vale  até  mesmo  voltarmos  ao  esquema  da 
troca,  na  linha  "o  que  não  me  serve  mais  pode 
ser  útil  para  outros".  Nesse  sentido,  vemos 
muitas  pessoas  criando  feiras  específicas  de 
trocas,  sebos  e  bazares. 

Reciclar  tem  sido  o  "erre"  mais  famoso 
dessa  história.  Cuidar  do  lixo  produzido 
por  nós  mesmo  é  muito  importante  para  o 
desenvolvimento  sustentável,  por  meio  da 
destinação  correta  dos  diversos  tipos  de  lixo 
(orgânico,  metal,  vidro,  plástico,  baterias 
etc).  Em  tempos  de  sustentabilidade,  o  lixo 
vira  insumo,  diminuindo  o  uso  de  recursos 
da  natureza.  Se  você  parar  para  pensar  que 
consumindo  com  consciência  e  reduzindo  o 
consumo  a  geração  de  resíduos  também  será 
menor,  vamos  nos  tornando  mais  sustentáveis 
para  o  planeta.  Por  isso  chamei  atenção  para  a 
"ordem  dos  erres". 

Faça  a  sua  parte,  repense  os  seus  hábitos, 
respeite  a  natureza.  Cada  um  destes  pequenos 
atos  conscientes  mostra  o  caminho  para  o 
desenvolvimento  sustentável. 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 
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Aprender  ê 
divertidn... 


Direito  das  domésticas 

As  dúvidas  sobre  como  vamos  colocar 
na  prática  os  novos  direitos  conquista- 
dos pelas  domésticas  ainda  são  muitas. 
Em  relação  ao  depósito  do  FGTS,  por 
exemplo.  Será  que  a  Caixa  vai  se  adap- 
tar rápido  para  ter  um  sistema  facilita- 
do de  pagamento  para  as  patroas,  como 
já  acontece  com  o  INSS,  que  é  possível 
fazer  o  pagamento  online  sem  qualquer 
custo  extra? 

CLARISSA  SANTOS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Jogosem  São  Januário 

É  impressionante  a  Polícia  Militar.  Sim- 
ples e  fácil  dizer  que  São  Januário  não 
pode  receber  clássicos  e  o  Estádio  da  Ci- 
dadania, em  Volta  Redonda,  pode?  Para 
que  serve  a  PM?  Não  é  para  dar  seguran- 
ça à  população?  Acho  que  esses  oficiais 
devem  visitar  os  estádios  de  clubes  de 
São  Paulo  (capital  e  interior)  para  deixar 
essa  estigma  em  desfavor  de  um  estádio 
que  teve  acontecimentos  marcantes  e  jo- 
gos pela  Copa  do  Brasil  e  Brasileiro  sem 
nenhum  contratempo. 

SEBASTIÃO  PASCHOAL  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Chico  Buarque  pediu  a 
saída  de  Marco  Felidano 
daPresidêndadaCDH 
da  Câmara.  Você  é  a 
favor  da  permanênda  do 
deputado  neste  posto? 


@KevínRTW 

É  um  retrocesso  ter  esse  deputado 
na  Comissão  de  Direitos  Humanos. 
Todas  as  manifestações  de  repúdio 
são  válidas. 

(arodrigo.mendrigo 

Ele  foi  eleito  com  o  voto  do  povo. 
Tem  direito  de  ser  o  presidente  de 
comissão  na  Câmara  dos  Deputados. 

(aC.IVIguílâo 

Concordo  com  o  Chico  Buarque. 
Marco  Feliciano  não  me  representa. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj(S)metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


I  guiQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.conn.br 


T 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Não  deixe  que  coisas  pequenas  diminuam 
o  seu  entusiasmo  pela  vida.  Procure  dar  mais  importância  a 
tudo  que  realmente  pode  lhe  trazer  alegria  de  verdade. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dificuldades  para  aceitar  novos  caminhos 
que  no  fundo  podem  ser  bem  melhores  para  você.  Pense  mais 
no  que  está  por  vir  e  deixe  que  o  mundo  lhe  conduza. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Dia  instável  com  acontecimentos  que 
podem  trazer  uma  certa  dúvida  se  são  benéficos  ou  maléficos. 
Tente  achar  o  lado  positivo  da  situação,  analise  com  calma. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  receber  ganhos  ou  vantagens 
que  podem  vir  até  as  suas  mãos  de  uma  forma  estranha  e  inusi- 
tada. Suas  vontades  podem  ser  atendidas  no  meio  da  confusão. 


Si 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  perigoso  para  a  sua  imagem  pública, 
possíveis  desgastes  e  perdas  em  conflitos  que  poderão  trazer 
mudanças  importantes  no  seu  jeito  de  pensar  ou  agir. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Abra  espaço  para  que  as  pessoas  pos- 
sam se  conhecer  melhor,  não  as  proteja  demais.  Desta  maneira 
elas  poderão  amadurecer  com  seus  próprios  erros  e  acertos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Mudanças  recentes  poderão  lhe  trazer 
benefícios,  mesmo  que  você  não  perceba  isso  de  cara.  Evite  lu- 
tar contra  coisas  que  podem  acabar  se  virando  a  seu  favor. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Possível  tensão  com  pessoas  que 
possam  estar  fazendo  oposição  aos  seus  interesses.  Não  dê  bre- 
chas para  que  elas  não  tenham  como  fazer  grandes  estragos. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Procure  dar  apoio  a  pessoas  impor- 
tantes para  você  que  poderão  estar  passando  por  situações  difíceis. 
Ajude  a  amenizar  o  sofrimento  que  elas  estão  passando. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  ser  mais  flexível  e  genero- 
so com  pessoas  em  dificuldades,  pois  elas  poderão  reagir  de  uma 
maneira  nada  agradável  a  cobranças  e  regras  neste  dia. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  O  dia  está  pedindo  mais  cautela  da  sua 


)^^^  parte,  preste  mais  atenção  para  poder  entender  o  que  as  pes- 
soas estão  sentindo  e  desejando  de  verdade,  não  se  engane. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Fique  pronto  para  acalentar  pessoas  que 
estejam  passando  por  momentos  difíceis  e  que  estão  precisando 
de  um  ombro  amigo  para  poderem  chorar  as  suas  mágoas. 
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Taça  Rio 


CLASSIFICAÇi 

1 

GRUPO A 

P 

V  GPSG 

19 

VOLTA  REDONDA 

12 

04 

05 

04 

25 

FRIBURGUENSE 

06 

02 

07 

06 

39 

BOTAFOGO 

06 

02 

06 

05 

49 

NOVA  IGUAÇU 

05 

01 

04 

00 

55 

OLARIA 

05 

01 

01 

-4 

69 

QUISSAMÃ 

02 

00 

03 

-5 

r- 

MADUREIRA 

01 

00 

01 

-3 

89 

VASCO 

01 

00 

00 

-3 

GRUPO B 

P 

V  GPSG 

19 

RESENDE 

12 

04 

09 

05 

29 

FLUMINENSE 

10 

03 

QÊ 

05 

39 

D.  DE  CAXIAS 

05 

01 

06 

00 

39 

FLAMENGO 

04 

01 

05 

-1 

59 

AUDAX 

04 

01 

04 

-1 

69 

BOAVISTA 

04 

01 

04 

-2 

79 

MACAÉ 

03 

01 

06 

-4 

89 

BANGU 

02 

00 

04 

-2 

Taça  Rio 
4-  rodada 


SÁBADO 

V  REDONDA  2X1  QUISSAMÃ 
NOVA  IGUAÇU  0X0  MADUREIRA 
FLUMINENSE  2X0  BOAVISTA 

ONTEM 

FRIBURGUENSE  5X0  OLARIA 
FLAMENGO  1X2  AUDAX 
RESENDE  1X0  BANGU 
MACAÉ  1  X  3  D.  DE  CAXIAS 

QUARTA-FEIRA 

VASCO    X  BOTAFOGO 


gois  tem  o  atacante  Hernane, 
do  Fia,  artilheiro  isolado  do 
Carioca.  Ele  marcou  oito  gois  na 
Taça  Guanabara  e  apenas  um 
até  agora  na  Taça  Rio.  Bernardo, 
do  Vasco,  e  Charles  Chad,  do 
Duque  de  Caxias,  dividem  a  vice- 
-artilharia,  com  7  gois  cada. 


Alex  Silva  foi  alvo  das  vaias  da  torcida,  que  atirou  pipocas  no  gramado  de  Moça  Bonita  1  ide  gomes/frame/folhapress 


Jogou  a  toalha.  Jorginho  admite  que  vaga  na  semifinai  da  Taça  Rio  ficou  'quase  impossível' 


A  três  rodadas  do  fim  da  Ta- 
ça Rio,  O  Flamengo  ocupa  a 
quarta  colocação,  com  ape- 
nas quatro  pontos  em  qua- 
tro jogos,  está  a  oito  do  líder 
Resende  e  a  seis  do  vice-líder 
Fluminense. 

A  queda  livre  no  retumo 
do  estadual  se  concretizou 
ontem,  com  a  derrota  por  2  a 
1  para  o  modesto  Audax,  em 
Moça  Bonita,  pela  quarta  ro- 
dada. O  técnico  Jorginho  jo- 
gou a  toalha  e  admite  já  es- 
tar pensando  no  Campeonato 
Brasileiro  e  na  Copa  do  Brasil. 

Cada  vez  mais  longe  da  zo- 
na de  classificação  para  a  se- 
mifinal e  da  briga  pelo  título, 
O  rubro-negro  enfrenta  o  Du- 
que de  Caxias,  sábado,  às  16h, 
no  estádio  do  Bangu. 

A  torcida  atirou  pipocas 
no  gramado,  gritou  "time 
sem  vergonha"  e  pegou  no  pé 
principalmente  do  zagueiro 
Alex  Silva  e  do  goleiro  Felipe. 

"Perdemos  a  oportunida- 
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FLAMENGO     Felipe;  Léo  Moura,  Alex  Silva  , 
Renato  Santos  e  João  Paulo; 
Amaral,  Elias,  Gabriel  e  Rodolfo  (Carlos  Eduardo); 
Rafinha  (Ibson)  e  Nixon  (Hernane). 
Técnico:  Jorginho 


AlinAX      Rafael;  Adriano,  Anderson,  Fabiano 
Eller  e  Romário  ;  Andrade,  Leandro 
Bonfim  e  André  Castro  (Guilherme);  Denilson,  Diego 
(Hyuri)  e  Rómulo  (Wellington). 
Técnico:  Maurício  Barbieri 


Gois.  André  Castro  aos  2  minutos,  Gabriel,  aos  8  e  Hyuri  aos  47'  do 
segundo  tempo  •  Arbitragem.  Eduardo  Cordeiro  Guimarães, 
auxiliado  por  Luiz  Antônio  Muniz  e  Michael  Correia  (RJ) 


''Entramos  desligados,  tomamos  o  gol 
muito  cedo.  Fica  difícil  correr  atrás. 
Essas  coisas  não  podem  acontecer  mais." 

GABRIEL,  MEIA  DO  FLAMENGO 


de  de  estarmos  um  pouco 
mais  próximos  da  classifi- 
cação. Agora  as  coisas  estão 
quase  que  impossíveis.  Mas, 
ganhamos  tempo  para  tra- 
balhar de  outra  forma,  pen- 
sar no  Brasileiro,  Copa  do 
Brasil",  disse  Jorginho. 


André  Castro  abriu  o  pla- 
car para  o  Audax  aos  2  mi- 
nutos do  segundo  tempo.  Ga- 
briel empatou  aos  8,  mas  o 
rubro-negro  tomou  o  gol  que 
decretou  a  derrota  com  Hyu- 
ri, nos  acréscimos,  aos  47 
minutos. 


"Agora  as  coisas  estão 
quase  impossíveis  no 
Campeonato  Carioca. 
Mas  ganhamos  tempo 
para  trabalhar  de 
outra  forma,  pensar  no 
Brasileiro  e  na  Copa  do 
Brasil..." 

JORGINHO,  TÉCNICO  DO  FLAMENGO 

Jorginho  já  está  ciente  da 
pressão  da  torcida  nos  pró- 
ximos jogos,  a  começar  pe- 
lo confronto  contra  o  Remo, 
quarta-feira,  às  22h,  no  Man- 
gueirão,  na  estreia  das  duas 
equipes  na  Copa  do  Brasil. 

"Terá  pressão,  claro.  O  tor- 
cedor não  quer  ver  derrota. 
Estávamos  atacando,  o  em- 
pate não  servia  de  nada,  mas 
acabamos  tomando  o  gol  no 
fim  do  jogo",  admitiu  o  trei- 
nador, ©metro  rio 


Na  Bolívia,  coríntianos 
jogam  bola  em  presídio 


Os  12  torcedores  do  Corin- 
thians  que  estão  presos  em 
Oruro,  na  Bolívia,  acusa- 
dos da  morte  do  garoto  Ke- 
vin  Beltrán  Espada  -  torce- 
dor do  San  José  (BOL)  que 
faleceu  após  ser  atingido  no 
olho  direito  por  um  sinali- 
zador disparado  por  um  al- 
vinegro  no  duelo  entre  os 
dois  times  no  dia  20  de  fe- 
vereiro, pela  Libertadores  - 
jogaram  futebol  no  presídio 
boliviano  ontem. 

Os  coríntianos  vestiram 


Alvinegros  usaram  camisas  em  homenagem  a  Kevin  Espada  i  danielrodrigo/reuters 


camisas  com  os  dizeres  "Li- 
berdade 12  homens  inocen- 
tes" na  parte  da  frente.  Nas 


costas,  uma  homenagem 
a  Kevin:  "Eternamente  em 
nossos  corações."  ®  metro 


Murray  vence  em 
Miami  e  sobe  para 
2^  no  ranking 

o  escocês  Andy  Murray 
foi  campeão  do  Masters 
1.000  de  Miami.  Ontem, 
ele  venceu  o  espanhol 
David  Ferrer  de  virada 
por  2  sets  a  1  -  parciais 
de  2/6,  6/4  e  7/6(1). 
Murray,  que  também 
venceu  o  torneio  em 
2009,  subirá  para 
a  segunda  posição 
no  ranking  da  ATP 
(Associação  dos  Tenistas 
Profissionais). 

@>  METRO 


Basquete 


Kobe  Bryantvira 
04-  maior 
cestinha  da  NBA 

o  americano  Kobe  Br- 
yant,  do  Los  Angeles  La- 
kers,  fez  história  na  NBA. 
Com  19  pontos  anotados 
na  vitória  por  103  a  98  so- 
bre o  Sacramento  Kings, 
na  madrugada  de  sába- 
do para  domingo,  o  ar- 
mador se  tomou  o  qua- 
tro maior  pontuador  da 
liga,  com  31.434  pontos. 
Ele  superou  o  lendário  pi- 
vô Wilt  Chamberlain,  que 
havia  feito  31.419  pontos. 

®  METRO 


Tom  Cruise 

visita  o 
Maracanã 

o  ator  Tom  Cruise 
aproveitou  sua  passagem 
pelo  Rio  para  divulgar 
o  filme  "Oblivion"  e 
conheceu  o  Maracanã. 

Acompanhado  pelo 
craque  Zico,  que  acaba 
de  completar  6o  anos, 
ele  ganhou  uma  camisa 
da  Seleção  Brasileira 
personalizada,  e 
caminhou  sobre  o  novo 
gramado  do  estádio  que 

vai  sediar  as  finais  da 
Copa  das  Confederações, 
em  junho,  e  da  Copa  do 
Mundo,  em  2014. 


metrí 
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Bolt  contra  o  tempo.  Sob  sol  e  calor,  em  uma  pista  montada 
em  Copacabana,  homem  mais  rápido  do  mundo  não 
consegue  baixar  o  próprio  recorde  nos  150  m,  mas, 
ao  som  de  funk,  faz  a  festa  com  a  torcida  assim  mesmo 


EntroM  areia 


A  irreverência  do  Top  Bola', 
agora  na  Bradesco  Esportes 


"Foi  minha  primeira  prova  de  velocidade  no 
ano  e  não  sabia  o  que  esperar.  Foi  uma  boa 
marca,  num  dia  de  muito  calor/' 


o  técnico  do  Vasco,  Paulo  Autuori 


MARCELO  SADIO/DIVULGAÇÃO 


Vasco. 
De  olho  no 
Botafogo  e 
nos  ratos 

o  Vasco  tentará  acabar,  hoje, 
com  um  visitante  indigesto 
em  São  Janúario.  Durante  o 
treino  de  sábado,  jogadores  e 
poucos  torcedores  presencia- 
ram uma  verdadeira  invasão 
de  ratos  na  entrada  e  nas  ar- 
quibancadas do  estádio,  que 
chegou  a  atrasar  o  treino  do 
técnico  Paulo  Autuori  A  dire- 
toria  prometeu  que  a  partir 
de  hoje  uma  empresa  irá  de- 
detizar  o  lugar. 

Este,  no  entanto,  parecer 
ser  um  dos  menores  proble- 
mas do  clube  no  momento.  O 
time  não  marca  gois  há  qua- 
tro jogos  e  ocupa  a  lanterna 
do  Grupo  B  da  Taça  Guanaba- 
ra, com  apenas  um  ponto  e 
lun  jogo  a  menos.  O  próximo 
adversário  do  cruzmaltino  é 
o  Botafogo,  quarta-feira,  às 
19h30,  no  Raulino  de  Olivei- 
ra, no  encerramento  da  quar- 
ta rodada  do  segundo  turno 
do  Carioca.  ®  metro  rio 


O  programa  "Pop  Bola"  -  que 
fala  de  futebol  de  luna  ma- 
neira bem  humorada  e  irre- 
verente -,  vai  trocar  de  rádio, 
mas  vai  continuar  no  Grupo 
Bandeirantes. 

Alexandre  Araújo,  Wagner 
Pinto,  Lopes  Maravilha,  Ale- 
xandre Tavares,  Toni  Platão 
e  Bebe  Monstro,  os  integran- 
tes do  programa  que  tem  co- 
mo mote  "A  informação  em 
segundo  lugar",  deixam  o  ho- 
rário das  20h  na  MPB  FM  e  es- 
treiam hoje,  às  18h,  na  Bra- 
desco Esportes  FM  (91,1),  de 
segunda  à  sexta-feira. 

A  emissora  estuda  a  possi- 
bilidade de  uma  inserção  do- 
minical, antes  dos  jogos,  e  a 
participação  do  sexteto  nas 
jornadas  esportivas. 

"Pela  primeira  vez,  esta- 
mos em  uma  rádio  só  de  es- 
portes, com  um  público  que 


já  fala  a  nossa  língua",  diz  o 
flamenguista  Alexandre  Tava- 
res. "O  futebol  carioca,  a  Sele- 
ção  Brasileira,  as  obras  da  Co- 
pa, as  atuações  de  Vasco  e  do 
Flamengo  são  piadas  prontas. 
A  gente  só  organiza",  brinca. 
"É  uma  honra  trabalhar 


ao  lado  dos  caras  que  a  gen- 
te cresceu  escutando,  como 
Gerson,  Garotinho  e  Gilson 
Ricardo.  São  ídolos",  diz  o  bo- 
tafoguense  Lopes  Maravilha. 
O  "Pop  Bola",  que  no  início  se 
chamava  "Rock  Bola",  está  no 
ar  há  11  anos.  ®  metro  rio 


Fluminense 


Jogadores  dão 
moralaRhayner, 
que  mantém  tabu 

Sábado,  na  vitória  por  2  a 
O  sobre  o  Boavista,  em  Mo- 
ça Bonita,  pela  quarta  ro- 
dada da  Taça  Rio,  os  jo- 
gadores do  Fluminense 
voltaram  a  defender  o  ata- 
cante Rhayner. 

O  jogador  chegou  a  83^ 
partida  sem  marcar  gois  - 
não  balança  as  redes  des- 
de janeiro  de  2011.  "Tem 
de  cobrar  gol  é  de  mim", 
disse  o  capitão  Fred.  "Va- 
mos dar  moral,  porque 
apesar  da  pressão  ele  se 
esforça  nos  treinos  e  jogou 
muito  contra  o  Boavista", 
defendeu  Rafael  Sobis. 

O  tricolor  é  vice-líder 
do  Grupo  A,  com  10  pon- 
tos, atrás  do  Resende,  rival 
de  sábado,  às  18h30,  no 
Raulino  de  Oliveira,  pela 
5^  rodada.  #  metro  rio 


A  previsão  era  de  chuva  e 
tempo  fechado,  mas  nem 
as  nuvens  resistiram  ao  ho- 
mem mais  rápido  do  mundo 
e  se  abriram  para  um  dia  de 
sol  quente,  ontem,  em  Copa- 
cabana. Em  uma  pista  mon- 
tada nas  areias  da  praia  da 
zona  sul,  o  jamaicano  Usain 
Bolt,  bicampeão  olímpico  nos 
lOOm  e  200m  e  4  X  lOOm  ra- 
sos e  atual  campeão  mundial 
nas  três  provas,  venceu  on- 
tem o  Desafio  Mano  a  Mano, 
competindo  com  outros  três 
corredores. 

Dono  da  melhor  marca  do 
mundo  também  nos  150m  - 


USAIN  BOLT,  BICAMPEÃO  OLÍMPICO 


14S35 

é  O  recorde  mundial  dos  150  m 
estabelecido  por  Bolt  em 
Manchester,  em  2009.  Ontem,  ele 
ficou  a  7  centésimos  da  marca. 


Que  time  é  este? 


Festa  com  funk 
e  bandeira  do 
Flamengo 

Com  um  fone  nos  ouvidos 
antes  da  prova,  Bolt,  dan- 
çou e  interagiu  com  a  tor- 
cida em  Copacabana  ao 
som  do  funk  "Passinho  do 
Volante,  Ah  Lelek,  lek,  lek, 
lek".  Foi  essa  também  a 
trilha  sonora  que  embalou 


Botafogo 


Seedorfpede 
para  que  time 
não  perca  o  foco 

o  Botafogo  teve  dois  jogos 
adiados  por  causa  da  in- 
terdição do  Engenhão:  o 
confronto  contra  o  Fribur- 
guense,  que  seria  dia  27 
de  março,  e  passou  para  o 
dia  10,  em  Moça  Bonita,  e 
o  clássico  contra  o  Vasco, 
que  seria  ontem,  e  foi  re- 
marcado para  quarta-feira, 
em  Volta  Redonda. 

Com  isso,  o  time  de 
General  Severiano,  atual 
campeão  da  Taça  Guana- 
bara, ficará  10  dias  sem 
atuar.  O  técnico  Oswaldo 
de  Oliveira  aproveitou  a 
folga  forçada  para  recupe- 
rar fisicamente  os  jogado- 
res e  trabalhar  o  lado  psi- 
cológico. "Nada,  nem  a 
mudança  de  estádio,  pode 
tirar  o  nosso  foco",  decre- 
tou Seedorf.  ®  metro  rio 


distância  percorrida  ontem  -, 
com  o  tempo  de  14s35,  o  velo- 
cista  ganhou,  mas  ficou  a  sete 
centésimos  do  próprio  recor- 
de, estabelecido  em  Manches- 
ter (ING),  em  2009. 

Daniel  Bailey,  de  Antí- 
gua  e  Barbuda,  foi  o  segun- 
do colocado(14s88),  seguido 
pelo  brasileiro  Bruno  Lins 
(14s91)  e  pelo  equatoriano 
Alex  Quiíiónez  (15s90). 

A  distância  de  150m  não 
faz  parte  do  programa  da  Fe- 
deração Internacional  de  Atle- 
tismo (laaf),  que  não  consi- 
dera a  marca  de  14s35  como 
recorde  mundial.  ®  metro  rio 


500  mil 

reais  de  premiaçao  foi  o 
valor  que  Bolt  recebeu  para 
partidpardo  Desafio 
Mano  a  Mano 


sua  comemoração  no  fi- 
nal, meio  desajeitado,  mas 
com  muita  animação. 

Em  meio  à  celebração, 
Bolt  pegou  uma  bandei- 
ra do  Flamengo  e,  mesmo 
sem  saber  de  que  time  se 
tratava,  fez  a  festa  na  pis- 
ta: "Não  sabia  qual  time 
era.  Só  peguei  a  bandeira  e 
sacudi.  Mas  sabia  que  era 
um  time  importante",  ad- 
mitiu o  homem  mais  rápi- 
do do  mundo.  ®  metro  rio 


Vôlei 


Após  derrota,  RJX 
decide,  na  sexta, 
vaga  na  final 

o  RJX  foi  derrotado  por  3 
a  O  (25/21,  27/25  e  25  a  20), 
em  lh37,  sábado  à  noi- 
te, em  Belo  Horizonte,  pe- 
la segunda  partida  da  série 
melhor  de  três  da  semifi- 
nal da  Superliga  Masculi- 
na de  Vôlei.  Agora,  o  pla- 
yoff  está  empatado  em  1  a 
1,  já  que  os  cariocas  vence- 
ram primeiro  confronto, 
no  Rio,  semana  passada. 

A  vaga  para  enfrentar  o 
Sada/Cruzeiro  na  final  se- 
rá definida  sexta-feira,  às 
21h30,  no  Maracanãzinho. 
Por  ter  feito  melhor  cam- 
panha da  primeira  fase,  o 
time  do  Rio  tem  o  direito 
de  definir  a  série  em  casa. 
"Atuamos  muito  abaixo 
do  que  a  gente  está  acos- 
tumado", disse  o  levanta- 
dor  Bruninho.  ®  metro  rio 


